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NÚCLEO DISTRITAL DE APOIO À VÍTIMA DE CASTELO BRANCO

Câmara prepara dois dias

de folia para o Carnaval

CASTELO BRANCO

CASTELO BRANCO

Presumível

homicida

de idosa fica em

prisão preventiva
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114 novos casos de violência

doméstica registados em 2013
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PRENDA NOS 500 ANOS DA MISERICÓRDIA ALBICASTRENSE

Unidade de Cuidados Integrados

Continuados abre em maio � pág. 5
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Judiciária caça

falsas videntes
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A GAZETA

OFERECE

8 Bilhetes

para Gregor Wollny
e Glenn Miller Orchestra
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SERTÃ

Aluimento

de terras corta

Nacional 238
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42ofertas de emprego

NESTA EDIÇÃO

6ofertas de formação
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

500 ANOS DE MISERICÓRDIA – No passado domingo – 16 de

Fevereiro – a Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco as-

sinalou de forma festiva os seus 500 anos de história, ao serviço

da comunidade albicastrense. É sabido que o início de funcio-

namento é anterior, mas, na incerteza, da data exata, resolveu-

se considerar o aniversário, no dia em que o rei D. Manuel, em

Almeirim, a 16 de Fevereiro de 1514, determina, por carta, ao

Mestre da Ordem do Templo que lhe preste as informações

necessárias para que ele possa garantir o bom funcionamento

da Misericórdia de Castelo Branco, já que lhe tinham chegado

notícias da sua pobreza e de que a “dita confraria não anda-

va ordenada como cumpria, ao serviço de Deus e ao bem da

vila”.

A festa foi bonita e na celebração religiosa realizada, quer

nas instalações da Santa Casa, quer na Sé Catedral foi vincada

a matriz religiosa da Instituição e o seu Compromisso no exercício

das Obras de Misericórdia, sem renegar a atual vocação de IPSS,

com valências que vão do apoio à infância e à velhice, e que

quer reforçar a valência de apoio à velhice com a melhoria do

Centro de Medicina e Reabilitação e a entrada em funções da

Unidade de Cuidados Continuados Integrados.

O anúncio da data de abertura desta Unidade era a prenda

esperada pela Mesa da Misericórdia e pela irmandade (pouco mais de

1.100 irmãos ativos) e ele chegou, pela palavra do secretário de Esta-

do da Saúde e confirmada pela presença do 1º Ministro. A Unidade de

Cuidados Continuados abrirá em Maio, no mês de Maria, a padroeira

da Instituição, e, para facilidade de memória futura, no mês das elei-

ções para o Parlamento Europeu. Apenas uma coincidência curiosa

e feliz!

A EUROPA E OS CONSENSOS – Nos últimos dias têm-se multipli-

cado os apelos do Governo à oposição e nomeadamente ao PS, no sen-

tido de um entendimento, pós-Troika, para dar ”garantias, junto dos

investidores externos”. O problema é que não parece haver vontade

política para que isso aconteça, já que o Governo se esqueceu-se de

apresentar à oposição, a proposta de acordo de parceria para os Fun-

dos Comunitários, antes de a apresentar em Bruxelas e deixou de pro-

curar definir com o PS, políticas comuns, em relação às questões

Europeias! A diversidade de opiniões não deveria impedir a concórdia

politica. É que, como já ensinava São Tomás de Aquino “A concórdia

não é uniformidade de opiniões, mas concordância de Vontades!”.

Na área do Centro de Cultura Con-

temporânea de Castelo Branco

(CCCCB) foram montados alguns

gradeamentos, de forma a prote-

ger os peões dos desníveis ali exis-

tentes. Uma medida de seguran-

ça, que é de elogiar. Só que, como

Pelourinho reparou num destes

dias, um dos referidos gradeamen-

tos está lá, mas o mesmo não se

passa com os vidros que, se ca-

lhar, alguém se esqueceu de mon-

tar. Facto que faz com que, pelo

menos para as crianças, a seguran-

ça fique a perder.

EM FALTA

Carlos Fernandes, albicastrense genuíno, tem um enorme orgulho

em ser associado, desde jovem, do Sport Benfica e Castelo Branco,

clube da sua terra natal. Domingo, no jogo entre os encarnados e a

equipa de Mafra, chamou a atenção de Pelourinho para mostrar o seu

cartão de sócio, com um bigode de se lhe tirar o chapéu!

ORGULHO!

Isabel Moura,

chefe de serviços,

48 anos

Claro que um feriado, é

importante, nomeada-

mente para o desenvol-

vimento da economia.

Fernando Nunes,

técnico de sensibiliza-

ção e imagem,

44 anos

Não concordo. Penso

que o resultado real da

abolição destes feriados

na economia é insignifi-

cante. Pelo contrário, a

sua celebração tem a

ver com a nossa histó-

ria, cultura e valores

que contribuem para a

nossa identidade.

Abílio Valente,

empresário,

62 anos

Claro que não, porque

um país que vive do tu-

rismo e serviços, os feri-

ados são importantes e

um estímulo para a eco-

nomia.

O Governo

não aprovou

a reposição

dos feriados

que foram

retirados.

Concorda,

ou não?

Porquê?

Inquérito
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NOVOS MUSEUS?

LOPES MARCELO

MOSAICO CULTURAL

Estudar e interpretar, preservar e divulgar o nosso património

cultural e produtivo, deve ser a principal prioridade da missão das

Instituições públicas, com especial responsabilidade para as

Autarquias Locais. De facto, é nesta vertente fundamental que

está a base dos dois vectores principais da dimensão colectiva da

nossa sociedade: o sentimento de pertença e a auto-estima.

Através da vibração do sentimento de pertença se define a

Identidade cultural de pessoas e grupos (a família, a escola, a

associação de classe ou de profissão, a colectividade cultural, a

igreja, o clube, o partido...).Na pauta da auto-estima articulam-se

aspectos psicológicos e sociais que se ligam com o sentido de fu-

turo e a esperança que as pessoas retiram das perspectivas, quer

reais e concretas, quer futuras, da evolução social. A valorização

das nossas bandeiras culturais tem suporte no surgimento de

mais equipamentos culturais da nossa cidade. Contudo, o mais

importante não é a quantidade nem a qualidade dos edifícios. O

mais importante é a qualidade da abordagem, a clareza dos con-

ceitos e o rigor pedagógico, científico e histórico dos métodos de

trabalho. Outra vertente muito importante tem a ver com a maior

ou menor articulação, bom relacionamento e complementaridade

entre os equipamentos culturais que já existem.

Perante a inclinação actual e até uma certa ligeireza com que

se encara a criação de novos Museus, devemos interrogar-nos,

novos Museus? Porquê? Para quê? Para quem?

Tem que se atender a que um processo de musealização pres-

AS ONDAS GIGANTES

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

Correm mensagens de e-mails, que as pessoas difundem pelos

amigos, com o sentido de humor que caracteriza os portugue-

ses (mesmo durante tempos difíceis). Uma, que me fez rir, tra-

duz o gozo salutar perante as coisas sérias. Enviaram-ma com

o título «Voltam as ondas gigantes. Governo aconselha viva-

mente», cujo conteúdo, ao lado de uma foto espectacular

duma onda gigante, rezava assim: Governo alerta população

ativa [transcrevo como chegou, porque eu escrevo activa]

para se afastar da orla costeira. Contudo aconselha pensio-

nistas e reformados a irem assistir, quanto mais perto melhor,

à maravilha da Natureza que são as ondas gigantes.

A tragédia da comédia que emerge do aviso do e-mail atrai

sobremaneira a atenção pela caricatura do contexto

situacional de pensionistas e reformados que, na boca dos

(des)governantes, têm sido um peso nas finanças públicas,

justificando assim o ataque destrutivo às reformas e pensões

para as quais os seus detentores toda a vida descontaram, e

descontaram o que lhes foi exigido para poderem usufruir

duma pensão que teve por base um acordo implícito. O caso é

sério, mas eu ri com vontade. O velho rindo castigam-se os

costumes assume pertinência no caso do referido e-mail. Disse

na televisão um entrevistado que a curiosidade por este mar

de ondas gigantes é mórbida…

OUTRA ONDA: A grande sala de espera da Consulta Exter-

na está cheia, todas as cadeiras ocupadas, muitas pessoas de

pé, espreitando os quadros de chamada, «agora só estão cha-

mando os M e eu tenho um A, o A-72, estou aqui há mais de

duas horas», diz uma senhora para a outra que é companheira

do lado. Eu assisto (espero a vez de um familiar), lendo um li-

vro, não dando atenção ao que leio, ouvindo conversas deste

tipo, ouvindo os tics do quadro onde aparecem os números de

chamada, a que se segue repetição com voz lá de dentro, pouco

clara, que o sussurro das conversas impede mais de ouvir, sus-

surro que se torna, numa cadência progressiva, em fragor de

ondas… Mas não há o cheiro revitalizante da maresia, há um

cheiro húmido de fatos molhados, lá fora chove, há um cheiro

do torpor que se evola dos corpos, há um cheiro a suor de pou-

ca higiene, a respirações opressas, há as tosses cavernosas que

incomodam (atrás de mim, então, uma senhora nunca mais

pára essa tosse, e eu nem me volto, estas pessoas não protegem

a boca com as mãos, e eu imagino o ar carregado com bactérias

em movimento…). Chega a vez do meu familiar, que arrasto em

direcção à porta que dá acesso aos gabinetes das consultas,

mas ficamos em filas de ajuntamento de multidão, «o que se

passa desta vez?», «parece que o sistema informático foi ao ar»,

e médicos de bata branca vêm chamar doentes, eu falo sozi-

nha, resmungo qualquer coisa como estamos como Joseph K.,

a personagem de O Processo de Kafka, estamos todos numa onda

que galga sobre cada um de nós, seres humanos transforma-

dos em pedrinhas deixadas pelo mar junto à praia…

supõe a existência de objectos ou valores patrimonializados. Um

bem patrimonial constitui-se no momento em que sobre ele lan-

çamos o nosso olhar interrogativo, em que perguntamos o nome

do objecto, de que matéria-prima é constituido, quando e onde

foi feito, qual o seu autor, de que tema e ambiente se trata, qual a

sua função e em que contexto social, político, económico e cultu-

ral foi produzido e utilizado, que relação manteve com os actores

e conjunturas históricas?

O processo de musealização legitíma a salvaguarda das refe-

rências de memórias colectivas e utiliza uma cadeia de técnicas:

pesquisas prévias, selecção de objectos, documentação

enquadradora, gestão, investigação, incorporação, exposição,

divulgação, educação e partilha.

A decisão de se criar um Museu não pode ser um ponto de

partida, obstinadamente uma vontade política, mas antes uma

meta de chegada através de um processo de pesquiza e de inves-

tigação com vertentes científicas, históricas, socio-económicas e

culturais, que exigem uma metodologia participativa e discus-

são aberta. Para além dos equipamentos e edíficios é imperioso

aprofundar o diálogo e a articulação entre os museus e centros de

interpretação já existentes e alargar a partilha do usufruto cul-

tural a toda a sociedade.

“
Na pauta da auto-

estima articulam-se

aspectos psicológicos e

sociais que se ligam com o

sentido de futuro e a

esperança que as pessoas

retiram das perspectivas,

quer reais e concretas, quer

futuras, da evolução social.

As esperas em salas de espera são terríveis, mas bem piores

as esperas sem sala ainda, por atrasos de exames, por demoras

nas marcações (não há médicos suficientes em muitos casos),

bem mais espera dolorosa porque germina a desesperança.

Há muitas ondas gigantes nestes dias do Portugal do sécu-

lo XXI: as do Mar-Natureza, que são belas, mas perigosas; as

do mar social humano, que são perigosas, só destrutivas, nas

margens definidas por uma austeridade sem controle e injus-

ta (há muitos que se passeiam em barcos de recreio luxuosos e

não lhes pedem a contribuição devida…), nas margens de

gente, muita gente, que já nem acena num protesto.

“
A grande sala de

espera da Consulta Externa

está cheia, todas as

cadeiras ocupadas, muitas

pessoas de pé, espreitando

os quadros de chamada,

«agora só estão chamando

os M e eu tenho um A, o A-

72, estou aqui há mais de

duas horas», diz uma

senhora para a outra que é

companheira do lado
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 OCORRÊNCIAS

A mulher de 31 anos suspeita de

homicídio qualificado de uma

idosa de 82 anos, na noite de dia

10 deste mês, na Avenida das

Palmeiras, no Bairro do Ribeiro

das Perdizes, em Castelo Bran-

co, vai aguardar julgamento em

prisão preventiva, depois de ter

sido ouvida, em primeiro inter-

rogatório judicial, no Tribunal

de Castelo Branco, na última

quinta-feira, entre as 9h30 e as

14h30.

Recorde-se que tal como a

Gazeta noticiou na edição da se-

mana passada, o crime ocorreu

O troço da Estrada Nacional

238 (EN 238), entre Cernache

do Bonjardim e Ferreira do

Zêzere, continua cortada ao

trânsito, devido a um aluimen-

to de barreiras, registado na

noite de quinta-feira, pelas 20

horas.

Num comunicado enviado

à Comunicação Social, o presi-

dente da Câmara da Sertã refe-

re que a situação verificada

junto ao Vale da Ursa, entre

Cernache e Ferreira do Zêzere,

“põe a nu as fragilidades desta

via e a necessidade urgente da

sua requalificação”.

José Farinha Nunes fala

ainda na “frequente queda de

A Polícia Judiciária (PJ), através

da Diretoria do Centro, identifi-

cou e deteve, em flagrante deli-

to, no Fundão, duas mulheres,

de 37 e 38 anos, “fortemente in-

diciadas por crimes de burla

qualificada”.

De acordo com a Judiciária,

“as suspeitas invocavam ter do-

tes de vidência e poderes para

resolução de problemas senti-

mentais, matrimoniais, familia-

res e de saúde, que exerciam

mediante o recebimento de ele-

vadas quantias em dinheiro e de

objetos em ouro, destinando es-

tes a serem benzidos para, alega-

damente, serem obtidos os be-

nefícios prometidos”.

É ainda avançado, em co-

municado, que “uma das mu-

lheres em questão fez uma pri-

meira abordagem à vítima, a

CÂMARA DA SERTÃ DIZ QUE A SEGURANÇA RODOVIÁRIA E A ECONOMIA ESTÃO EM CAUSA

Estrada nacional 238 está cortada

ao trânsito desde quinta-feira

barreiras e instabilidade do

piso” e acrescenta que o mu-

nicípio da Sertã, “tem mostra-

empresas e a economia desta

região”.

O autarca lembra ainda

que a requalificação da EN238,

“é uma pretensão antiga, sen-

do esta uma via estruturante e

fundamental para a economia

e o desenvolvimento desta re-

gião”.

José Farinha Nunes subli-

nha ainda que com o atual es-

tado da EN238, “é a segurança

rodoviária, os fluxos turísticos

e a economia que estão em

causa”, sendo que os custos

de transporte de mercadorias

“são afetados entre 10 e 25 por

cento no seu custo” pelas atu-

ais condições desta estrada.

do as suas preocupações junto

das entidades competentes”,

preconizando uma via condig-

na que, ligando o IC8 ao IC9,

“sirva adequadamente e em

segurança as populações, as

Judiciária apanha

duas falsas videntes

no Fundão

quem propôs vender peças de

vestuário. Depois de ganhar a

sua confiança, convenceu-a de

que esta precisava de ajuda, ten-

do-lhe a vítima entregue peças

de ouro e de roupa, para ela ben-

zer, tendo ficado, desde logo,

agendado um novo encontro”.

Encontro, que como é avan-

çado acabou por ocorrer, sexta-

feira, sendo que “a vítima trans-

portou consigo, para entregar às

suspeitas, a quantia de 23.000

euros em numerário e ainda

mais algumas peças em ouro,

altura em que estas foram abor-

dadas e detidas por elementos

da Polícia Judiciária”.

As arguidas foram presentes

a primeiro interrogatório judicial

tendo-lhes sido aplicada a me-

dida de coação de termo de

identidade e residência.

PRESUMÍVEL HOMICIDA TEM 31 ANOS

Prisão preventiva

para mulher suspeita

de matar idosa
na noite de dia 10. A octogenária,

que residia e tinha um comércio

naquele bairro da cidade, foi

encontrada morta, às 23h30,

sendo a ocorrência inicialmente

registada pela Polícia de Segu-

rança Pública (PSP) de Castelo

Branco, que recebeu uma cha-

mada do Instituto Nacional de

Emergência Médica (INEM), a

alertar para a presença de uma

octogenária, já cadáver, no inte-

rior da sua residência.

Por isso o caso foi de imedia-

to comunicado à Polícia Judiciá-

ria (PJ) de Coimbra, que assumiu

a investigação, acabando por

deter, na tarde, quarta-feira, dia

12, uma mulher de 31 anos, sol-

teira, já com antecedentes cri-

minais, pela presumível prática

de um crime de homicídio qua-

lificado, cometido na forma con-

sumada.

De acordo com a Polícia Ju-

diciária o crime terá “ocorrido na

sequência de uma discussão

entre ambas, tendo a suspeita

empunhado uma faca e desferi-

do vários golpes na vítima, que

lhe provocaram a morte”.
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Um edifício escolar, situado

em Belmonte, foi assaltado no

passado dia 10 de fevereiro,

tendo sido furtados um com-

putador e respetivos acessóri-

os, cujo valor ascende aos 750

euros.

No mesmo dia, em Ladoei-

ro, uma residência foi assalta-

da, tendo os larápoios furtado

Escola e residências

assaltadas

diversos objetos pessoais em

ouro e moedas de coleção, ava-

liados em 1.500 euros.

No dia 12 de fevereiro, na

Freguesia de Ladoeiro, outra

residência foi alvo de um as-

salto, tendo os desconhecidos

levado vários objetos pessoais

em ouro avaliados em 2.720

euros.

Metais não

preciosos

furtados

em Castelo

Branco

e Alcains

Desconhecidos furtaram, no

passado dia 11 de fevereiro, de

um posto de transformação de

energia elétrica, em Castelo

Branco, metais não preciosos

no valor de 6.976 euros.

No dia seguinte, em Al-

cains, desconhecidos furta-

ram metais não preciosos no

valor de 5.521 euros.

GNR regista

cinco crimes

de violência

doméstica

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da GNR registou

entre os dias 10 e 16 de feverei-

ro, 22 crimes contra as pessoas,

dos quais cinco por violência

doméstica, cinco contra a hon-

ra, oito por ameaças e coação,

um contra a integridade física

e três outros crimes não tipifi-

cados.

No mesmo período, os mi-

litares registaram ainda 27 cri-

mes contra o património e 15

crimes contra a vida em socie-

dade.

GNR regista

22 acidentes

de viação

nas estradas

do Distrito

A GNR registou nas estradas

do Distrito de Castelo Branco,

entre os dias 10 e 16 de feverei-

ro, um total de 22 acidentes de

viação, dos quais 13 foram co-

lisões, cinco despistes e quatro

atropelamentos.

Destes acidentes resulta-

ram um ferido grave, quatro

feridos ligeiros e diversos da-

nos materiais.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A última semana, no Dis-

trito de Castelo Branco, fi-

cou marcada por dois casos

de Polícia, que suscitaram a

atenção das pessoas. O pri-

meiro foi o homicídio de

uma senhora de 82 anos, em

Castelo Branco, que a Gaze-

ta noticiou na edição da se-

mana passada. O segundo

respeita a um caso de burla

ocorrido no Fundão.

Duas situações bem di-

ferentes, quer pelas suas

consequências, quer, inclu-

sive, pelo contorno emocio-

nal e a importância que

cada um deles representa

em termos de vida humana.

Os dois casos, no entan-

to, têm um ponto em co-

mum, que respeita à efici-

ência demonstrada pela

Polícia Judiciária (PJ), no

sentido de encontrar os pre-

sumíveis autores.

Na situação do homicí-

dio da octogenária, ocorrido

segunda-feira, dia 10, a Polí-

cia Judiciária, na tarde da

passada quarta-feira, dia

12, já tinha detido a mulher

suspeita do crime, que foi

presente a Tribunal quinta-

feira e está agora a aguardar

julgamento em prisão pre-

ventiva.

De tudo isto se pode

concluir algo muito simples:

a resposta foi rápida e eficaz.

O mesmo se passou no

caso da burla ocorrida no

Fundão, uma vez que num

custo espaço de tempo, a

Judiciária também deteve

as duas falsas videntes, que

já foram ouvidas em Tribu-

nal, sendo-lhes aplicada a

medida de coação de termo

de identidade e residência.

São casos como estes

que, de facto, apesar da in-

segurança que se possa

sentir, levam a que as popu-

lações se sintam mais segu-

ras, com a garantia que os

autores dos crimes sejam

detidos e presentes a tribu-

nal, para responder perante

a Justiça, que todos tam-

bém esperam que seja céle-

re e não se arraste ao longo

do tempo.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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ANÚNCIO FOI FEITO PELO PROVEDOR DA MISERICÓRDIA DURANTE A SESSÃO SOLENE DOS 500 ANOS

Unidade de Cuidados

Continuados abre em maio

Carlos Castela

A Unidade de Cuidados Conti-

nuados Integrados (UCCI) da

Santa Casa da Misericórdia de

Castelo Branco abre no próximo

mês de maio.

A notícia foi divulgada pelo

próprio provedor da instituição,

durante a sessão solene das co-

memorações dos 500 anos da

Misericórdia de Castelo Branco,

que se realizou domingo e que

trouxe a Castelo Branco, o Pri-

meiro-Ministro, Pedro Passos

Coelho, o ministro da Solidarie-

dade, Emprego e Segurança,

Social, Pedro Mota Soares, e o

secretário de Estado Adjunto do

Ministro da Saúde, Leal da Costa.

“A UCCI da Misericórdia de

Castelo Branco abrirá as portas

no mês de maio. A garantia foi

dada pelo secretário de Estado

Adjunto do Ministro da Saúde,

Leal da Costa”, referiu Cardoso

Martins. O provedor deixou ain-

da palavras de agradecimento

aos governantes presentes na

cerimónia e ao diretor distrital

da Segurança Social, Melo Ber-

nardo, a quem, disse, recorreu

para a abertura da UCCI.

Cardoso Martins explicou

que a instituição, “é a maior Mi-

sericórdia do Distrito de Castelo

Branco, que emprega atual-

mente 350 pessoas e que duran-

te 460 anos, atuou quase sem-

pre na área da saúde, através de

um hospital de convalescentes,

que se transformou no Hospital

Regional de Castelo Branco”.

Por seu turno, o Primeiro-

Ministro destacou o exemplo e a

importância destas instituições

para a manutenção do Estado

Social, principalmente em “áre-

as do Interior do País”.

“Estas instituições são a todo

os níveis instituições exempla-

res que nos têm auxiliado dentro

do pouco que temos a gastar

melhor e a fazer render o pouco

que temos e isso deve-se tam-

O Primeiro

Ministro

destacou

o papel

das misericórdias

na manutenção

do Estado Social

bém ao engenho e espírito lúci-

do de todos os que têm respon-

sabilidades nestas instituições e

que uma vez mais quero enalte-

cer”, referiu Pedro Passos Coe-

lho. A UCCI, um investimento

de cinco milhões de euros, está

concluída há mais de um ano e

representa para a instituição um

encargo mensal de 15 mil euros,

devido ao recurso a um emprés-

timo bancário no valor de dois

milhões de euros.

Cardoso Martins chegou

mesmo a escrever, no passado

mês de julho, uma carta a Pedro

Passos Coelho, no sentido de o

sensibilizar para o investimento

realizado pela instituição e para

as despesas mensais avultadas,

sem qualquer rentabilização.

Com uma capacidade para

37 camas de média duração e

17 camas de longa duração,

apesar do edifício ter uma capa-

cidade máxima para 61 camas,

Cardoso Martins queixava-se de

não haver qualquer oferta ajus-

tada às necessidades dos doen-

tes em Castelo Branco.

Luís Correia quer

discriminação positiva

para o Interior

O presidente da Câmara de Cas-

telo Branco aproveitou a presen-

ça de Pedro Passos Coelho na

cidade para lhe recordar os pro-

blemas específicos com que o

Interior se debate e apelou ao

bom-senso do Primeiro-Minis-

tro, para que este tenha em

atenção a necessidade de uma

política de discriminação positi-

va para as regiões do Interior.

Luís Correia disse mesmo

que se justifica “a adoção de

medidas de desenvolvimento

que coloquem o Interior na

agenda do desenvolvimento” e

acrescentou que problemas

como a desertificação e o enve-

lhecimento, não são “deste ou

daquele concelho. É um pro-

blema nacional”.

O autarca albicastrense dei-

xou ainda a ideia de que o Interi-

or também quer e ambiciona

atrair empresas para o seu terri-

tório. Por último, o presidente da

Câmara de Castelo Branco real-

çou a importância da rede de

serviços sociais, quer ao nível da

assistência às populações, quer

em termos económicos.

Em resposta ao autarca albi-

castrense, o Primeiro-Ministro

falou do novo ciclo de fundos

comunitários europeus, consi-

derando-os como uma oportuni-

dade para corrigir as políticas de

desenvolvimento regional que

foram seguidas ao longo dos

anos. Pedro Passos Coelho re-

cordou ainda que sem investi-

mento na economia, “não é pos-

sível desenvolver o Interior” e

acrescentou que durante déca-

das “gastou-se muito dinheiro

para corrigir as assimetrias entre

o Interior e o Litoral. São neces-

sárias novas orientações para

ajudar a gastar melhor o dinhei-

ro”, concluiu. Presentes nas ce-

rimónias comemorativas dos 500

anos da Santa Casa da Misericór-

dia de Castelo Branco estiveram

ainda o Bispo de Portalegre e

Castelo Branco, D. Antonino

Dias, e o presidente da União

das Misericórdias Portuguesas,

Manuel Lemos.

Passos Coelho alvo de insultos e contestação

O Primeiro-Ministro, Pedro

Passos Coelho, foi recebido

à porta da Santa Casa da

Misericórdia de Castelo Bran-

co por algumas dezenas de

manifestantes que, entre

palavras de ordem e insultos,

consideraram a presença do

governante “uma ofensa para

a população”.

“Consideramos que a vin-

da de ministros e deste

Primeiro-Ministro ao Distrito

é uma ofensa, porque têm

feito uma política que está a

empobrecer os trabalhadores

e a população, e que está a

contribuir para a desertificação

do Distrito”, explicou Luís

Garra, coordenador da União

dos Sindicatos de Castelo

Branco (USCB) e porta-voz

dos manifestantes.

Luís Garra referiu ainda

que “estas pessoas são per-

sonas non gratas no Distrito”,

mas acrescentou que a insti-

tuição, merece “todo o re-

speito” por parte dos mani-

festantes, como fez questão

de sublinhar.

Já, quanto ao Primeiro-

Ministro a posição não é a

mesma.

“Aqui estamos para lhe

dizer que a luta vai continu-

ar até que ele se vá embora”,

acrescentou Luís Garra.

Os manifestantes, que se

fizeram acompanhar de um

carro onde iam sendo trans-

mitidas músicas emblemáti-

cas do 25 de Abril, foram

mantidos a alguns metros de

distância do local pelas forças

de segurança, mas, sublin-

haram que falar com o

Primeiro-Ministro também

não era o objetivo.

“É pessoa com quem não

tenho prazer em falar, porque

acreditar que ele é sensível aos

nossos argumentos é acred-

itar que o Diabo se pode trans-

formar em Deus. Não é pos-

sível. Ele é um diabo e tal

como diabo que é, nunca

ouvirá o que as pessoas têm

para lhe dizer”.

O Primeiro Ministro visitou a instituição
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O Sindicato Nacional do Ensi-

no Superior (SNESup) organi-

za amanhã, quinta-feira, a par-

tir das 14 horas, no Auditório

Comenius do Instituto Politéc-

nico de Castelo Branco

(IPCB), um debate subordina-

do ao tema Que Política(s) para

o Ensino Superior no Interior

do País?

No encontro está prevista

a presença do secretário de

Estado do Ensino Superior,

José Ferreira Gomes, do presi-

dente da Comissão de Coor-

A Escola Superior de Educa-

ção (ESE) de Castelo Branco

promove, amanhã, quinta-fei-

ra, sexta e dia 27 deste mês,

três cursos breves, com o pro-

fessor e psicólogo clínico

Hugo Pinto.

Amanhã, quinta-feira, e

sexta, a formação incide so-

bre, respetivamente, os mó-

dulos I e II da Análise e inter-

pretação do desenho infantil.

O primeiro módulo abordará

A dimensão de avaliação sócio-

emocional, enquanto o se-

gundo será sobre a Dimensão

de desenvolvimento e avalia-

ção cognitiva.

O terceiro curso breve, dia

27, é sobre o Estilo da APA:

O Instituto Politécnico de Cas-

telo Branco (IPCB) está a reali-

zar o segundo Erasmus Inten-

sive Language Course (EILC)

do ano letivo 2013-2014, para

alunos estrangeiros que, nos

próximos meses, irão estudar

em Portugal.

O curso de Português

EILC, que decorre na Escola

Superior de Educação (ESE) de

Castelo Branco, teve início dia

3 e prolonga-se até dia 21, con-

tando com a participação de

22 alunos de diversas nacio-

nalidades, a saber: Itália (2),

Finlândia (1), Turquia (3), Es-

panha (2), República Checa

(7), México (2), França (1), Sué-

cia (2), Roménia (1) e Áustria

(1). Destes alunos, 14 irão

prosseguir os seus estudos su-

periores nas escolas do Politéc-

nico, enquanto oito irão fre-

quentar outras instituições de

Ensino Superior de Portugal.

Refira-se que neste grupo

de estudantes estrangeiros,

dois mexicanos irão frequentar

um semestre no Politécnico,

ao abrigo do protocolo exis-

Superior de Educação

promove

cursos breves

Normas de elaboração de re-

ferências bibliográficas e tem

como objetivo proporcionar

aos formandos um conjunto

de recursos teóricos e práticos

que contribuam para o desen-

volvimento de competências

de mestria no âmbito da ela-

boração de referências biblio-

gráficas (American Psycholo-

gical Association, 6ª edição)

que contribuam para a quali-

dade, rigor e correção científi-

ca na realização de trabalhos

académicos e monografias de

fim de curso.

Cada formação tem um

custo de inscrição de 10 euros

para estudantes e 15 euros

para o público em geral.

ESE continua com ciclo

de conferências

sobre políticas

e práticas educativas

ERASMUS NO POLITÉCNICO

Língua portuguesa atrai

22 alunos estrangeiros

tente com a Universidade de

Chapingo.

No primeiro dia do curso,

os 22 alunos estrangeiros fo-

ram recebidos pelo Coordena-

dor do Gabinete de Relações

Internacionais do Politécnico,

João Pedro Luz, que lhes dese-

jou as boas vindas. Seguiu-se

um lanche em que os partici-

pantes tiveram a oportunida-

NO AUDITÓRIO COMENIUS

Ensino Superior

do Interior do País

em debate no Politécnico

O secretário

de Estado

do Ensino

Superior

deverá estar

presente

no debate

denação e Desenvolvimento

Regional do Centro (CCDRC),

Pedro Saraiva, e do presiden-

te do Conselho Coordenador

dos Institutos Superiores Poli-

técnicos (CCISP), Joaquim

Mourato.

A sessão de abertura reali-

za-se às 14 horas com a inter-

venção do presidente do Poli-

técnico, Carlos Maia, à qual se

seguirá a do presidente da di-

reção do SNESup, António Vi-

cente.

O encontro Que Política(s)

para o Ensino Superior no In-

terior do País? Consta de dois

painéis nos quais participarão

o reitor da Universidade de

Trás-os-Montes e Alto Douro,

António Fontainhas Fernan-

des; o presidente do Instituto

Politécnico de Bragança, João

Sobrinho Teixeira; o presidente

da Assembleia Municipal de

Castelo Branco, Valter Lemos;

o presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova, Armindo Ja-

cinto: o vice-reitor da Universi-

dade da Beira Interior, João Ca-

navilhas; o vice-reitor da

Universidade de Évora, Ma-

nuel Cancela d’Abreu; e o  di-

retor da Escola de Enfermagem

S. João de Deus, Manuel José

Lopes.

de de esbater algumas barrei-

ras culturais.

Tal como tem acontecido

nas edições anteriores, o Poli-

técnico vai novamente pro-

porcionar aos alunos estran-

geiros um vasto programa

cultural, de modo a que para

além da língua portuguesa fi-

quem a conhecer o patrimó-

nio, hábitos e cultura do País e

da Região de Castelo Branco.

Com este segundo EILC,

que é novamente lecionado

pela docente Teresa Gonçal-

ves, no total são 46 alunos es-

trangeiros que, no ano letivo

2013-2014, se envolveram no

processo de aprendizagem do

Português no Centro Interdis-

ciplinar de Línguas, Cultura e

Educação do Politécnico.

A Escola Superior de Educação

(ESE) de Castelo Branco pro-

move dia 26, a partir das 15

horas, a conferência Leituras

em Intercâmbio: Desafios para

as práticas educativas num

mundo digital.

Esta é a segunda conferên-

cia do ciclo Políticas e Práticas

Educativas do Século XXI e terá

como orador convidado José

António Cordón, que é profes-

sor titular da Universidade de

Salamanca, presidente da As-

sociação Espanhola de Biblio-

logia e membro do Conselho

Executivo do Instituto de His-

tória do Livro e da Leitura, de

Espanha.

Para o coordenador da co-

missão organizadora do ciclo

de colóquios, Valter Lemos, “o

ciclo de conferências sobre

políticas e práticas educativas

contemporâneas tem em vista

trazer a Castelo Branco reputa-

dos académicos e especialistas

nacionais e estrangeiros de ele-

vado nível, que abordem, se-

gundo diferentes perspetivas,

as questões mais importantes

que se colocam às políticas de

educação e às práticas de ensi-

no, num tempo e num mundo

de grandes transformações”.

Alunos estrangeiros do programa Erasmus

José Ferreira Gomes, secretário de Estado

do Ensino Superior
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O novo Terminal Rodoviário de

Castelo Branco foi inaugurado

sexta-feira, com a presença de

várias entidades e um elevado

número de populares, mani-

festamente satisfeitos com a

nova obra que vem ao encon-

tro do interesse dos utentes,

substituindo as antigas insta-

lações que não ofereciam as

necessárias condições.

Localizado próximo da es-

tação de caminhos de ferro,

numa zona requalificada, o

novo equipamento, apresen-

ta-se como uma estrutura mo-

derna, plena de conforto para

“Esta ação serviu falar e escla-

recer as pessoas sobre o nemá-

todo, uma praga que está a

afetar a nossa floresta”.

As palavras são do vice-

presidente da Câmara de Cas-

telo Branco, durante as jorna-

das sobre a floresta, que se

realizaram sábado, em Vale da

Pereira, Santo André das Tojei-

ras, numa iniciativa conjunta

da autarquia albicastrense e

EM FESTA

Terninal Rodoviário

de Castelo Branco inaugurado

Clementina Leite

O novo Terminal

Rodoviário

é considerado

uma estrutura

que responde

às necessidades

da comunidade

que serve

os passageiros. “O Terminal

Rodoviário cumpre os seus ob-

jetivos, apresentando melho-

res condições para os operado-

res de transporte e os seus

utilizadores, o que bastante

beneficia esta zona da cidade,

que recentemente foi alvo de

obras de requalificação”, subli-

nhou Luís Correia, presidente

da Câmara de Castelo Branco.

O autarca anunciou que a

edilidade e as empresas rodo-

viárias, estão numa fase de ne-

gociação que tem como objeti-

vo, a curto prazo, “uma melhor

oferta de transportes públicos

na cidade”, onde serão priori-

dade, “os circuitos e os horári-

os, que melhor sirvam os pas-

SANTO ANDRÉ DAS TOJEIRAS RECEBEU SÁBADO JORNADAS SOBRE A FLORESTA

Pragas florestais e defesa de pessoas

e bens estiveram em destaque

das juntas de freguesia de San-

to André das Tojeiras e Sarze-

das e da Associação Florestal

Magarefa.

Arnaldo Brás referiu que a

iniciativa teve também outros

objetivos, nomeadamente,

alertar as populações e os pro-

prietários florestais sobre os

cuidados a ter com a floresta,

não só ao nível da sua gestão,

como ainda ao nível da realiza-

ção de queimadas.

O autarca realçou ainda

que a Câmara de Castelo Bran-

co está atenta à problemática

da floresta, um setor “que nos

diz muito e onde queremos in-

tervir”.

No final da iniciativa, Arnal-

do Brás sublinhou ainda que o

município irá realizar, pelo me-

nos uma vez por ano, umas jor-

nadas do género, sobretudo,

nas freguesias do Concelho

mais ligadas à floresta.

Por seu turno, o presidente

da Junta de Freguesia de Santo

André das Tojeiras, realçou a

importância destas jornadas,

“que são de extrema importân-

cia para todos. Os temas aqui

abordados são da atualidade:

Pragas florestais e defesa das

pessoas e bens, com referên-

cia às limpezas das florestas e

dos terrenos”.

Luís Andrade sublinhou

ainda que “numa altura em

que são constantemente le-

vantados autos de contraorde-

nação aos proprietários por

não efetuarem a limpeza dos

seus terrenos e tendo a minis-

tra da Agricultura anunciado a

sua vontade de, a partir de ju-

nho, passar “multas na hora”,

estas jornadas são de extrema

importância, primeiro para

ouvirmos e percebermos o en-

quadramento legal e depois

para colocarmos as nossas dú-

vidas”.

O autarca de Santo André

das Tojeiras disse também que

esta iniciativa é o resultado do

trabalho de várias instituições

e de um conjunto de pessoas,

que de forma voluntária apoia-

ram e contribuíram para a sua

realização.

CC

sageiros”.

A nova infraestrutura, en-

contra-se dotada de um par-

que de estacionamento sub-

terrâneo com capacidade para

uma centena de veículos, em

que a primeira meia-hora, é

gratuita, para que os passagei-

ros possam, de uma forma mais

rápida e sem incómodos, ter

acesso à bilheteira e ao cais de

embarque.

A obra agora inaugurada,

foi lançada no anterior manda-

to, com Joaquim Morão, à fren-

te do município albicastrense.

“Apesar das enormes dificul-

dades que tivemos, com alte-

rações levadas a cabo, conse-

guimos construir uma estrutu-

ra digna, que serve todos

aqueles que utilizam este gé-

nero de transporte”, lembrou o

ex-autarca.

Joaquim Morão e Luís Correia descerram a placa comemorativa

A floresta é uma riqueza a preservar
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada
oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de
emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal
“Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha
Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A
MOTOR
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha
Garcia

TÉC. DE VENDAS
Refª 588222314 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588226141 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉC. DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588228081 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª 588228693 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588247498 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588269978 – Tempo Parcial – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588281959 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

TRATADOR DE ANIMAIS
Refª 588309500 – Tempo Completo – Castelo Branco - Lousa

FISIOTERAPEUTA
Refª 588312742 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588313517 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉC. DE REFRIG. E CLIMATIZAÇÃO (TEC.FRIO)
Refª 588316778 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍC. PESADOS - MERCADORIAS
Refª 588317217 – Tempo Completo – Castelo Branco

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos, recruta para empresa sua cliente em Elvas/
Estremoz, Portalegre, Ponte de Sôr e Castelo Branco: Merchandising
Móvel (m/f) com experiência anterior em ambiente de loja e disponibilidade
para horário em part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Recrutamento (m/f) para
Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior na fun-
ção e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/f) para
Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior na fun-
ção e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Responsável de Recrutamento e
Selecção (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experi-
ência anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial (m/f)
para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa,
Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas de
Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Porto, Setú-
bal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência anterior na
função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f) para
Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função e conhe-
cimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f) para
Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e conhecimentos
no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f) para
Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e conhecimen-
tos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Operador Fabril
(m/f) Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Jornalista Estagiário
(m/f). Deverá possuir Licenciatura em Comunicação Social ou Ciências da
Comunicação; Conhecimento de edição de vídeo / multimédia e na realiza-
ção de reportagens vídeo / edição de imagem.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Electromecâni-
co (m/f). Deverá possuir experiência mínima de 3 anos na função (obriga-
tório), formação na área de Electricidade, Mecânica, Electrónica ou Electro-
mecânica e conhecimentos consolidados em pneumática e automação.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial (m/
f). Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e
elevado gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha (m/f)
com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons conhecimen-
tos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Picheleiros
(m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons conheci-
mentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe de
Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpintei-
ros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obriga-
tório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe de
Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito
obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Operador
(a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (requisito
obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção e
métodos de construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programador
de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3 anos de
experiência de programação em Torno CNC, em programação (FANUC 18i
e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para a
Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfermagem
e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuidados de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/Can-
tina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos
de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Res-
taurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons co-
nhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir experi-
ência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível de Fran-
cês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas, En-
fermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de
Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecânicos
de Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons conhecimen-
tos de inglês.
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VIDA ATIVA

Emprego Qualificado

No âmbito da medida VIDA ATIVA, a ACICB está a receber inscrições para o

curso de Técnico/a de Contabilidade (Nível 4)

Descrição Geral

A medida VIDA ATIVA assenta num percurso de formação modular com base em unida-

des de formação de curta duração (UFCD) que permita a aquisição de competências,

potenciando a empregabilidade dos seus formandos.

Destinatários

Candidatos desempregados inscritos há mais de 6 meses no centro emprego; sem li-

mite de idade, com habilitações do 9.º ao 12.º ano, inclusive.

Local e Horário

A formação irá realizar-se nas instalações da ACICB, em data a definir. Irá decorrer em

regime de horário laboral a tempo parcial, das 9h às 13h.

Subsídios de participação

Bolsa de formação
1

Subsídio de alimentação por dia efetivo de formação

Subsídio de transporte
2

______________________________________________________________________________

1 
Esta bolsa não é atribuída a desempregados beneficiários de Subsídio de Desemprego,

Subsídio Social de Desemprego e Rendimento Social de Inserção

2 
Se aplicável

Documentos necessários para a inscrição:

• Curriculum Vitae

• Cópia do Certificado de Habilitações

• Cópia do bilhete de Identidade (Cartão de Cidadão)

• Cópia do Cartão de Contribuinte

• Cópia do Cartão do centro de Emprego

• Declaração da Segurança Social comprovativa da atribuição ou não de Sub-

sídio de Desemprego ou RSI

• Número de Identificação Bancária

Informações e Inscrições

ACICB – Associação Comercial, Industrial e Serviços de C. Branco, Idanha-a-Nova e Vila

Velha de Ródão

Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail: geral@acicb.pt

A Toyota está a dinamizar o

passatempo de desenho deno-

minado Carro de Sonho, no

qual desafia as crianças e jo-

vens até aos 15 anos, para par-

ticiparem com um desenho

numa folha A3 do seu ideal de

carro do futuro.

O passatempo tem como

Toyota dinamiza passatempo

de desenho Carro de Sonho

objetivo envolver o público

mais novo na idealização da

próxima geração de automó-

veis, incentivando-os a passa-

rem para o desenho os desejos,

gostos, exigências e ideais que

projetam para o carro do ama-

nhã, incentivando desta forma

a perseguirem e estimularem

os seus sonhos. Com esta ini-

ciativa, a Toyota consegue ain-

da identificar e enriquecer o

conhecimento das tendências

das exigências das futuras ge-

rações de consumidores.

O júri, que será composto

pelos embaixadores da marca,

que são Ricardo Carriço, Sofia

Cerveira, Nilton, Cláudia Viei-

ra e Luís Represas, terá a res-

ponsabilidade de avaliar os

desenhos a concurso por cate-

goria de idade (menos de oito

anos; dos oito aos 11 anos; dos

12 aos 15 anos). Em cada uma

destas categorias serão eleitos

os três melhores trabalhos

que, para além de receberem

como prémio do concurso na-

cional máquinas fotográficas,

mochilas Toyota e leitores de

MP3, vão ainda concorrer para

o grande prémio mundial, ha-

bilitando-se a ganhar uma via-

gem ao Japão, onde decorrerá a

final deste passatempo.

O passatempo vai ser pro-

movido junto das escolas e de-

correrá até 12 de março, de-

vendo todos os interessados

entregar os seus desenhos,

juntamente com a ficha de

inscrição disponível no site da

marca, num concessionário

Toyota.
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

A Escola Tecnológica e Profissi-

onal Albicastrense (ETEPA) co-

memorou segunda-feira o 21º

aniversário.

A data festiva foi assinalada

na Biblioteca Municipal de Cas-

telo Branco, com um programa

dedicado ao tema O Ensino

Profissional e o Interior.

O primeiro painel, realizado

de manhã, foi subordinado ao

tema Eu e o Ensino Profissional,

enquanto de tarde foi a vez do

painel Nós e o Ensino Profissi-

onal.

Para Não Esquecer – Em Me-

mória das Vítimas do Holocaus-

to é a exposição que está paten-

te na loja Ponto JA, no Instituto

Português do Desporto e Ju-

ventude (IPDJ) de Castelo

Branco, até 7 de março.

A mostra é uma iniciativa

da Associação de Jovens Ju-

deus de Belmonte, Câmara de

Belmonte, Direção Regional do

Centro – IPDJ de Castelo Bran-

co e do Centro UNESCO – Edu-

cação para Todos de Castelo

Branco, que tem, como objeti-

vo sensibilizar os jovens para o

holocausto, honrar as vítimas

do holocausto, contribuir para

o não esquecimento de um dos

Lloyd Cole sobe ao palco do

Cine-Teatro Avenida, em Cas-

telo Branco, dia 11 de maio. O

concerto surge integrado na di-

gressão que o artista britânico

realizará em Portugal, entre 30

de abril e 11 de maio.

Assim, em maio, os albicas-

trenses terão a oportunidade de

assistir a um concerto com o ar-

tista que dá voz a temas como

Jennifer She Said, além de mui-

tos outros, como Are You Ready

To Heartbroken? ou Perfect Skin.

Para a Uguru – Produção

de Concertos, Tours e Gestão

de Carreiras de Artistas, res-

ponsável pela digressão, Lloyd

Cole apresenta uma carreira

que “se estende ao longo de

décadas e o fator mais cons-

tante tem sido a integridade da

sua visão artística e uma capa-

cidade tremenda de não com-

prometimento da qualidade do

O Váatão – Teatro de Castelo

Branco realiza sábado, a partir

das 17h30, na sua sede, uma

homenagem a Fernando Ruiz

Vergara.

O programa tem início com

a inauguração de uma exposi-

ção temática, seguindo-se um

período de testemunhos.

Depois será projetado o

documentário Rocio, na sua

versão censurada. Recorde-se

ESCOLA PROFISSIONAL

ETEPA festeja 21 anos

António Tavares

A Escola

Tecnológica

e Profissional

Albicastrense

conta,

atualmente,

com 97 alunos

O programa incluiu ainda a

cerimónia de entrega de diplo-

mas aos finalistas do ano letivo

2012/2013.

A diretora pedagógica da

ETEPA, Olga Preto, questiona-

da a respeito dos 21 deste esta-

belecimento de ensino profissi-

onal, afirma que “os alunos

estão bem. A Escola tem suces-

so e é reconhecida” e adianta

que “nos orgulhamos de sentir

da parte das pessoas um certo

carinho e atenção, pelos alunos

e pelo percurso que têm vindo a

fazer”.

Olga Preto adianta que este

ano letivo a ETEPA é frequenta-

da por 97 alunos, o que revela

“um decréscimo, resultado da

saída da cidade, dos pais”, ao

que junta “algumas mudanças

de residência”, bem como os

efeitos da “baixa de natalida-

de”. A diretora pedagógica su-

blinha, ainda, que “a Escola é

dos alunos” e que “sem alunos

não há escola”, para concluir

que “eles têm que a sentir como

sendo deles”.

SOBE AO PALCO A 11 DE MAIO

Lloyd Cole em concerto

no Cine-Teatro Avenida

Os trabalhadores da Junta de

Freguesia de Castelo Branco

estão a cumprir, desde segun-

da-feira, um horário semanal

Váatão homenageia

Fernando Ruiz Vergara

que Rocio tem como pano de

fundo a romaria de Huelva,

sendo que o documentário foi

censurado em Espanha, por

identificar as vítimas e os prin-

cipais responsáveis pela re-

pressão franquista em Almon-

te, assim como os crimes

cometidos durante a guerra

civil e o franquismo. No final

da exibição, realiza-se um de-

bate.

Holocausto relembrado

em exposição

maiores horrores da humani-

dade e para que não mais

aconteça.

Para além disso, a mostra é

apresentada no âmbito das

comemorações de: Dia Inter-

nacional das Vítimas do Holo-

causto (27 de janeiro), Dia da

Resistência Não Violenta (20

de fevereiro) e Dia Europeu da

Vítima (22 de fevereiro).

A exposição consta de pai-

néis documentais sobre o ho-

locausto, várias fotografias atu-

ais de Auschwitz, objetos

judaicos, livros e um memorial

em honra das crianças que

perderam a vida durante o ho-

locausto.

Trabalhadores da Junta de Freguesia de Castelo

Branco com horário de 35 horas

de 35 horas.

Esta redução, das 40 para

as 35 horas de trabalho sema-

nal, só foi possível graças ao

acordo celebrado entre o Sin-

dicato dos Trabalhadores da

Administração Local (STAL) e a

autarquia albicastrense, acor-

do coletivo de entidade em-

pregadora, assinado sexta-fei-

ra, nas instalações da Junta de

Freguesia de Castelo Branco.

seu material”, realçando que

“tem sido assim desde o início e

quem tem ganho com isso têm

sido as canções”.

Acrescenta que Lloyd Cole

“tem pintado as suas canções

com uma inteligência profun-

da, com referências literárias e

cinematográficas que indiciam

tratar-se de um criador de exce-

ção” e garante que “tem sido

assim desde os Commotions até

às suas mais recentes criações,

como Broken Record ou, mais

recentemente, Selected Studies

Vol. 1, feito na companhia do

grande nome da música alemã

Roedelius”.

Dois trabalhos que precede-

ram aquele que é o seu décimo

trabalho em nome próprio, após

Lloyd Cole and the Commotions,

intitulado Standarts e que foi

lançado no ano passado.

AT

O aniversário foi assinalado na Biblioteca Municipal, com a realização de dois paineis de debate
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Ecos do Trajecto seguido de

Passo a Passo é o título da nova

obra da autoria do poeta albi-

castrense António Salvado,

que  é lançado na próxima ter-

ça-feira, a partir das 18 horas,

no Salão Nobre da Câmara de

Castelo Branco.

O novo livro, que tem a

chancela  da A23 Edições, é

apresentado por Fernando

Paulouro e pelos professores

Maria de Lurdes Barata e Costa

Alves, assim como pelo presi-

dente da Câmara, Luís Correia.

 “Poeta da perfeição e in-

superável”, no dizer de Urbano

Tavares Rodrigues, António

Salvado, além de uma extensa

obra poética, é também autor

de ensaios e antologias, tendo

sido a sua obra reconhecida

várias vezes com prémios na-

cionais e internacionais. Está

traduzido em castelhano, fran-

A Associação Juvenil Os Perdi-

gotos (AJUP) organiza, dia 8 de

março, um workshop de fabri-

co de bombons de chocolate,

que tem como objetivo pro-

porcionar aos apreciadores ex-

plorar uma vertente que alia o

gosto de cozinhar com o prazer

de degustar.

O workshop será dinamiza-

do por Adriana Antunes, que

nasceu na Guarda e é mestre

em Informação, Comunicação

e Novos Média pela Universi-

dade de Coimbra. Profissio-

nalmente exerce funções de

técnica superior na referida

Universidade de Coimbra.

Apaixonada por cozinha, resol-

veu tirar um curso na área dos

chocolates, tendo a partir daí

dinamizado várias ações e

Com a Alma Azul Todos

os Poemas São de Amor

A Alma Azul, em parceria com o

grupo Mãos ao Ar, promoveu

uma leitura de poemas na Pas-

telaria Belar, em Castelo Bran-

co, na passada quarta-feira, dia

12.

A sessão Todos os Poemas

São de Amor contou com a pre-

sença da antiga governadora

civil de Castelo Branco, Alzira

Serrasqueiro, sendo realçado

que esta “sempre apoiou com

entusiasmo esta iniciativa da

Alma Azul, em Castelo Branco”.

Nesta matéria é recordado que

“era no Salão Nobre do Gover-

no Civil que a Alma Azul entre-

gava a Biblioteca de Livros de

Poesia: Todos os Poemas São de

Amor a um aluno do Ensino

Secundário do Concelho de

Castelo Branco, que vencesse

o desafio de escrever um poe-

ma”, sendo igualmente relem-

brado que no último ano foram

também atribuídos prémios a

um professor e a uma auxiliar

educativa.

Todos os Poemas São de

Amor continua a ser uma ativi-

dade anual da Alma Azul, em

Coimbra, e em 2014, ano em

que a Alma Azulo comemora o

15º aniversário, trouxe de novo

esta iniciativa a Castelo Bran-

co com o apoio da Pastelaria

Belar e com a parceria do gru-

po Mãos ao Ar.

O programa de Todos os

Poemas São de Amor inclui ain-

da uma homenagem ao poeta

António José Forte, no dia 6,

data do seu nascimento, e um

debate sobre amores trágicos,

a partir da obra de Sylvia Plath,

poeta norte-americana, que se

suicidou em fevereiro de 1963,

aos 31 anos, sendo que esta úl-

tima atividade se realizou se-

gunda-feira, na Livraria Alma

Azul da Galeria Santa Clara, em

Coimbra.

TERÇA-FEIRA, NO SALÃO NOBRE DA CÂMARA

António Salvado

apresenta Ecos

do Trajecto seguido

de Passo a Passo

O novo livro

de António

Salvado

é editado

pela

A23 Edições

cês, italiano, inglês, alemão,

búlgaro e japonês. Verteu para

português, entre outros, os po-

etas  Cláudio Rodriguez, Ricar-

do Paseyro e António Colinas.

Licenciado em Letras tem

dividido a sua vida profissional

pelo ensino e pela museologia

e, essencialmente, pela criação

poética.

Para a crítica Maria Augus-

ta Silva, “numa leitura (ou re-

leitura) da poesia de António

Salvado sente-se o quê? Uma

estética do sentir? Uma estética

formal? Ambas, por certo, e fa-

zem-se num casamento de

equilíbrios, prestando justiça

a Schiller quando filosofica-

mente advoga que, no ser hu-

mano, distinguem-se o «im-

pulso sensível» e o «impulso

formal», um e outro reciproca-

mente moderadores no inten-

to da sonhada harmonia. É

essa grande harmonia regene-

radora que se desenvolve na

obra poética de António Salva-

do”.

Também o crítico Paulo

Samuel considera a oficina po-

ética de António Salvado cheia

de “planos distintos (por vezes

sobrepostos) alcantilam uma

poesia que tem o dom de saber

de si, ou seja, não sacrifica em

ara de artifício para ser moder-

na, não colhe do escopo alheio

a singularidade que a traveja,

antes evolve do húmus mais

profundo que é a vidência do

poeta e abraça nesse movi-

mento espiralado a condição

do próprio existir. O sujeito

desta poética que rasga os li-

mites do corpóreo é, no entan-

to, o homem, que no subitâneo

espanto interroga a vida e dá

voz à presença que o cerca”.

Ecos do Trajeto seguido de

Passo a Passo reafirma o itine-

rário poético  salvadiano  há

mais de meio século a revelar

palavras.

Os Perdigotos organizam

workshop de fabrico de bombons

workshops de fabrico de bom-

bons de chocolate em vários

locais do país. Adota como má-

xima que “Tudo o que real-

mente precisamos é de amor e,

de um pouco de chocolate!”,

parafraseando Van Pelt.

Para quem pretender, no

Dia da Mulher, surpreender o

seu par, poderá adquirir um vou-

cher para a frequência do curso.

Mais informações e as inscri-

ções podem ser efetuadas na

AJUP, que se localiza na Rua Co-

mandante Filipe Trajano Vieira

da Rocha, Lote 246, S-C Esquer-

do, junto ao Mercado Semanal,

todos os dias úteis entre as 15 e as

18 horas, ou através do telemó-

vel 963532927 ou do e-mail

ajupcb@gmail.com. As inscri-

ções decorrem até 5 de março.

LER POESIA
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O Núcleo Distrital de Apoio à Ví-

tima de Castelo Branco (NAV),

registou 114 novos casos de vio-

lência doméstica em 2013, refe-

riu o presidente da Associação

Amato Lusitano.

“Em 2013, o NAV registou

114 novos casos de violência

doméstica e tivemos uma média

de 730 atendimentos. Nos dois

primeiros meses deste ano, já

foram contabilizados 11 novos

casos e temos registados uma

média de 60 atendimentos”, dis-

se Arnaldo Brás.

O presidente da Associação

Amato Lusitano, entidade res-

ponsável por gerir o NAV, explica

ainda que no ano passado, do

total de casos de violência do-

méstica registados, 109 são mu-

lheres e cinco homens.

“Por ano, o NAV atende um

número sempre superior a 100

vítimas, das quais cerca de 95

por cento são mulheres e cinco

por cento são homens. As respos-

tas dadas às vítimas de violência

passam por um atendimento in-

O tradicional Carnaval da cida-

de de Castelo Branco está no-

vamente em marcha, esperan-

do-se milhares de pessoas na

capital da Beira Baixa.

Para sexta-feira, dia 28 de

fevereiro, a partir das 10 horas, a

partir da rotunda da estação de

caminhos de ferro, haverá o tra-

dicional desfile de mais de

duas mil crianças das escolas e

infantários do Concelho, se-

guindo-se a animação no cen-

tro cívico da cidade.

Para domingo, dia 2 de mar-

ço, o momento alto dos festejos

carnavalescos terá início pelas

14h30, na Rotunda da Europa,

seguindo pela Avenida General

Humberto Delgado e terminan-

do na Praça do Município. Nes-

te evento estarão presentes vá-

rias freguesias do Concelho,

Elisabete Pereira Leão foi a

vencedora do passatempo des-

tinado a assinalar o Dia dos

Namorados, promovido pela

Gazeta do Interior.

Recorde-se que o prémio é

uma noite em regime APA, no

Best Western Rainha Dona

Amélia, em Castelo Branco.

Elisabete Leão saiu vitori-

osa com a dedicatória: “O

meu amor por ti cheira a ca-

mélia. O meu amor por ti é

suave como o cetim. Quero

festejar contigo no Hotel Ra-

inha D. Amélia um maravi-

lhoso Dia de S. Valentim.

Amo-te!”.

Elisabete

Leão

vence

passatempo

do Dia dos

Namorados

Carnaval em Castelo Branco terá

um elevado número de participantes

com os seus carros alegóricos e

as associações, sendo eleitos os

Reis do Carnaval. No final, no

Centro Cívico, realiza-se um es-

petáculo com a Banda Régis.

“Trata-se de um programa

onde procuramos viver o Car-

naval em Castelo Branco, com

o máximo da presença de es-

colas e infantários, dando

continuidade à tradição dos

últimos anos, aproveitando

estes dias para serem mo-

mentos de alegria e em que

procuramos incentivar a inte-

ração entre as diversas associ-

APOIO À VÍTIMA EM CASTELO BRANCO

Núcleo regista 114 novos casos

de violência doméstica, em 2013

A Associação

Amato Lusitano

presta apoio

social

e psicológico

às vítimas

de violência

dividualizado, com prestação de

apoio psicológico, social e sinali-

zação para apoio jurídico”, disse.

Em alguns casos, Arnaldo

Brás refere que há a necessidade

de encaminhamento das víti-

mas para casas de abrigo ou cen-

tros de acolhimento e emergên-

cia. “Dos números apurados

pelo NAV, podemos dizer que é

visível um aumento do número

de novos casos sinalizados”, refe-

re Arnaldo Brás.

O presidente da Associação

Amato Lusitano sublinha ainda

que estes aumentos, “podem

não refletir exatamente um au-

mento real do número de casos

de violência”, mas serem consi-

derados “resultado de uma mai-

or consciência pública sobre o

problema e um acesso melhora-

do à informação e aos serviços

de apoio”, por parte das vítimas.

Arnaldo Brás explica tam-

bém que a conjuntura econó-

mica atual, em si, pode não ser

um fator explicativo para o au-

mento ou decréscimo do núme-

ro de casos de violência domés-

tica.

“Compreendemos, no en-

tanto, que o mesmo pode trazer

dificuldades na reintegração

destas, nomeadamente, no que

se refere à sua autonomia finan-

ceira”, conclui.

O NAV, que integra atual-

mente a Associação Amato Lusi-

tano, como entidade gestora, foi

reestruturado em outubro de

2010.

Atualmente, atua em coo-

peração com a Comissão para a

Cidadania e Igualdade de Géne-

ro e tem formalizados protocolos

de cooperação com o Instituto

da Segurança Social, GNR, PSP,

Unidade Local de Saúde de Cas-

telo Branco, o Centro Hospitalar

da Cova da Beira, Secretariado

Distrital de Castelo Branco da

União da Misericórdias Portu-

guesas, Ordem dos Advogados

do Fundão, Castelo Branco e

Covilhã.

O núcleo é financiado pela

Segurança Social, tendo-lhe

sido atribuída uma verba adicio-

nal em julho de 2012, e reforçada

em outubro de 2013, pelo gabi-

nete da secretária de Estado dos

Assuntos Parlamentares e da

Igualdade.

Morão criou Amato

Lusitano em 1998

A Amato Lusitano – Associação

de Desenvolvimento, é uma

Associação privada sem fins

lucrativos que iniciou a sua ati-

vidade em 1998 que promove

um conjunto de projetos de in-

clusão social para a melhoria

da qualidade de vida das pes-

soas e para a sua inserção na

sociedade.

A criação desta associação

foi uma iniciativa da Câmara de

Castelo Branco (à data, Joaquim

Morão era o presidente), que

após a identificação de vários

problemas sociais e situações

de risco existentes no Concelho

de Castelo Branco, aliados à sen-

sibilidade crescente para a ne-

cessidade de os resolver, apoiou

a criação da Amato Lusitano.

Ao longo dos anos de ativi-

dade, a Amato Lusitano seguiu

como estratégia a prevenção de

fatores de marginalização social,

apoio e criação de mecanismos

de autonomia para aqueles que

se encontram em risco de maior

exclusão social e vulnerabilida-

de, tendo-se candidatado a vári-

os programas no âmbito da in-

clusão social e de igualdade de

oportunidades, com o suporte

de uma rede alargada de

parcerias.Esta diversidade de

projetos sociais tem permitido

uma maior articulação entre as

respostas sociais, a sua comple-

mentaridade, e uma maior efi-

cácia dos resultados, através da

melhoria das condições de vida

das famílias, numa perspetiva

integrada.

Gabinete apoia

vítimas

Desde junho de 2006 que a

Associação tem desenvolvido

uma resposta integrada e ativa

no apoio às vítimas de violên-

cia doméstica, com a criação e

a dinamização de um Gabinete

de Apoio às Vítimas de Violên-

cia. Este funciona nas suas ins-

talações, desenvolvendo um tra-

balho em rede com várias

entidades públicas e privadas

nacionais, regionais e locais.

A Amato Lusitano atua num

conjunto bastante diversificado

de contextos e problemáticas, o

que, desde o início, constituiu

uma mais-valia fundamental no

apoio a vítimas de violência.O

gabinete foi criado no âmbito do

projeto de inclusão social Seme-

ar para (es) colher do  Programa

para a Inclusão e Desenvolvimen-

to (PROGRIDE), tutelado pelo

Instituto de Segurança Social,

com o objetivo de prestar servi-

ços gratuitos e confidenciais de

atendimento psicológico, apoio

social e informação jurídica.Em

fevereiro de 2009, foi reforçada a

intervenção, neste contexto,

com uma candidatura ao Pro-

grama Operacional do Potencial

Humano (POPH), Apoio técnico

e financeiro às Organizações

Não Governamentais, através

da tutela da Comissão para a Ci-

dadania e Igualdade de Género

(CIG), da Presidência do Conse-

lho de Ministros, enquadrado no

III Plano Nacional contra a Vio-

lência Doméstica, com o projeto

BemMeQuer: Agir e Prevenir na

Violência Doméstica. Este projeto

definia como principais objeti-

vos, a promoção de uma cultura

de cidadania e igualdade de gé-

nero e a criação de um modelo

de respostas integradas, de tra-

balho em rede, na proteção e

apoio às vítimas de violência do-

méstica. Seguiu-se, e em conti-

nuidade, o projeto BemMeQuer2,

até dezembro de 2013.Atual-

mente, o apoio à vítima é asse-

gurado pelo NAV. São seguidas

as estratégias do V Plano Naci-

onal Contra a Violência Domés-

tica que concentra as políticas

públicas de prevenção comba-

te à violência doméstica e de

género.

ações e as autarquias”, anun-

ciou Luís Correia, presidente

da Câmara de Castelo Bran-

co.

Luís Correia acrescentou

ainda que “estamos bastante

satisfeitos pelo elevada ade-

rência aos festejos carnava-

lescos, pelo que pretendemos

ser um momento positivo para

todos aqueles que estiverem

presentes nestes dias”.

Para Arnaldo Brás, vice-pre-

sidente do município, o Carna-

val albicastrense, continua a

manter as suas caraterísticas

tradicionais da Beira Baixa.

“Este ano, como novidade, te-

mos a presença de mais fregue-

sias, havendo um grande envol-

vimento, com a dinamização

própria das pessoas que inte-

gram o corso carnavalesco. O

Carnaval em Castelo Branco,é

considerado o segundo maior

evento, a seguir à Volta a Portu-

gal em Bicicleta, pelo elevado

número de pessoas que visi-

tam a cidade, dinamizando a

economia local”.

JMA

Arnaldo Brás, presidente da Amato Lusitano

Luís Correia e Arnaldo Brás, na apresentação do programa
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O Museu Arqueológico Munici-

pal do Fundão comemora, terça-

feira, o sétimo aniversário.

A data será assinalada com

um conjunto de atividades que

tem início sexta-feira e se prolon-

gam até dia 28.

Assim, sexta-feira, às 18 ho-

ras, é inaugurada a exposição co-

letiva de pintura e escultura Ar-

queoarte – Preâmbulo | O Tempo

fora do Tempo, que pode ser vi-

sitada até dia 21 de março e conta

com as obras de Bárbara Bulhão,

Coomonte, Gabriel Seixas, José

Elvira, Luís Geraldes, Maria José

Correia, Paloma Pájaro, Paula

A Câmara da Covilhã integra o

programa Rurban, que é uma

iniciativa da Confederação Na-

cional dos Jovens Agricultores e

do Desenvolvimento Rural

(CNJ), que tem como objetivo

promover estratégias de apoio à

fixação, acolhimento e instala-

ção de jovens em meio rural.

A criação desta rede de par-

ceiros, de âmbito nacional,

tem como principal objetivo

apoiar a fixação de jovens nos

territórios rurais, combinando

A votação dos Hinos da Fruta,

no âmbito do projeto Heróis da

Fruta – Lanche Escolar Saudá-

vel está a decorrer até dia 10 de

março.

Esta é a segunda fase do

projeto, que consiste numa

competição nacional onde as

crianças têm que partilhar as

informações que aprenderam

sobre a fruta com as famílias e

as comunidades locais, convi-

dando os adultos para ver, ouvir

e votar no Hino da Fruta criado

pela turma, apresentados em

formato de vídeo clip no site

www.heroisdafruta.com.

É através da votação que

serão selecionados os estabele-

cimentos de ensino finalistas e,

posteriormente, os vencedores,

que serão visitados pela Associ-

ação Portuguesa Contra a Obe-

sidade Infantil (APCOI), até ao

final do ano letivo, com uma

peça de teatro interativa sobre

estilos de vida saudáveis.

Nesta fase estão a partici-

par 11 estabelecimentos de en-

sino do Distrito de Castelo

Branco, sendo ainda de referir

que as pessoas que votarem fi-

cam habilitadas a ganhar t-

shirts, mochilas e cadernos de

A Tinturaria – Galeria de Exposi-

ções, na Covilhã, no âmbito da

mostra de pintura multissensori-

al Olha por mim, da autoria de

Tânia Bailão Lopes, acolhe hoje,

quarta-feira, um concerto às es-

curas e de olhos vendados, pela

Escola profissional de Artes da

Beira Interior (EPABI).

O concerto tem como objeti-

FundãoCovilhã

Covilhã integra

programa Rurban

a gestão operacional da bolsa

de terras com uma plataforma

de oportunidades de empre-

endedorismo de base agrícola

e não só.

A rede Rurban é composta

pelas autarquias da Covilhã,

Fundão e Idanha-a-Nova, Uni-

versidade da Beira Interior

(UBI), Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB), Escola

Profissional e Agrícola Quinta

da Lageosa, e as associações

Coolabora e Ecogerminar.

Tinturaria recebe

concerto às escuras

e de olhos vendados

vo sensibilizar o público para as

diferentes formas de interagir

com a música, sobretudo quan-

do não é possível observar o que

se passa à nossa volta, preten-

dendo-se, ainda que os especta-

dores possam, por breves mo-

mentos, experimentar o lugar do

outro, como é ouvir quando não

se pode ver.

UMA SEMANA DE ATIVIDADES

Sétimo aniversário do

Museu Arqueológico

Exposições,

visitas guiadas

e tertúlia

para

assinalar

aniversário

Sanchez, Rute Campanha e Vale-

riano Hernandez.

Segunda-feira, têm lugar as

Noites Brancas do Museu, que

consiste na abertura até às 22

horas.

Na terça-feira, às 10 horas e

às 17h30 realizam-se visitas guia-

das ao Museu do Centro, na Moa-

gem, e a partir das 21 horas, che-

ga a Arqueomúsica –

Interpretação Musical da Estela

do Bronze Final, por Hélder Cu-

nha, no violoncelo. No dia 26,

quarta-feira, a partir das 21 horas,

é apresentada ArqueoPoesia –

Poesia Clássica Romana.

O programa continua dia 27,

às 11h30, no Convento do Seixo,

com a apresentação de Contralen-

das. A partir das 21 horas realiza-

se a II Tertúlia do Museu, da Soci-

edade Trebaruna.

O programa termina dia 28,

com uma caminhada noturna

pelos Caminhos de Santiago no

Fundão, a partir das 18 horas.

De referir, ainda que entre

sexta-feira e dia 28 as entradas no

Museu são gratuitas, com o obje-

tivo de dar a descobrir à comuni-

dade o espaço cultural que cons-

titui o Museu, e os visitantes

poderão ainda usufruir dos servi-

ços de bar, conhecer os jogos de

mesa romanos, participar em ate-

liers de olaria, metalurgia e fogo,

assim como visitar a exposição de

trabalhos de desenho realizados

por alunos do 10º ano do Agrupa-

mento de Escolas do Fundão,

que estarão patentes no bar e na

biblioteca. Recorde-se que o

Museu Arqueológico dispõe de

uma sala de exposição perma-

nente que reúne peças que per-

mitem uma incursão cronológi-

ca por três grandes períodos:

Pré-história (Paleolítico, Mesolí-

tico, Neolítico e Calcolítico), Pro-

to-história (Idade do Bronze e

Ferro) e Período Romano.

Votação dos Hinos

da Fruta está a decorrer

bolso, entre outros prémios.

Recorde-se que o projeto

Heróis da Fruta – Lanche Esco-

lar Saudável é desenvolvido

pela APCOI desde 2011 em jar-

dins de infância e escolas bási-

cas de todo o País, com o objeti-

vo de incentivar as crianças a

partir dos dois anos a comer

mais fruta, como forma de pre-

venir a obesidade infantil e as

restantes doenças associadas.

Um projeto que os organiza-

dores consideram que tem pro-

vas dadas, ao afirmar que “nas

duas edições passadas o consu-

mo de fruta aumentou cerca de

20 por cento relativamente ao

que foi reportado antes do proje-

to ser implementado”.

Um passo importante, se

se tiver em consideração que

diversos estudos indicam que

Portugal ocupa um dos pri-

meiros lugares da obesidade e

excesso de peso infantil na

Europa. De acordo com os re-

sultados do estudo COSI, do

Sistema Europeu de Vigilância

Nutricional Infantil, de 2008,

realizado em Portugal pelo Ins-

tituto Nacional de Saúde

(INSA), “apenas dois por cento

das crianças portuguesas até

aos 10 anos ingere fruta fresca

diariamente e mais de 90 por

cento consome fast-food, sna-

cks e bebidas açucaradas pe-

los menos quatro vezes por se-

mana”.
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Carlos Castela

A Comunidade Intermunici-

pal da Beira Baixa (CIMBB),

tem pronta a primeira versão

do plano estratégico para

2014/2020, que define como

[RE]usar a Tradição é o novo

projeto de empreendedorismo

promovido pela associação

EcoGerminar, que tem como

objetivo criar produtos têxteis

em Idanha-a-Nova, associa-

dos à confeção e reutilização

de desperdícios de roupa, re-

cuperando utilitários tradicio-

nais e readaptando-os às ne-

cessidades quotidianas e

empresariais.

O presidente da EcoGermi-

nar, Marco Domingos, explica

que este é “um projeto de em-

preendedorismo social, por-

que aproveita aquilo que é o

património imaterial e cultural

de um território e cria um novo

valor para esse património,

adaptando-o às necessidades

do dia a dia” e acrescenta que

“tem também uma compo-

nente social, porque reutiliza

aquilo que é visto como des-

perdício e dá-lhe uma nova

utilidade”.

O projeto [RE]usar a Tradi-

ção tem também como meta

gerar uma marca, a Aqui se Faz,

associada à solidariedade, sus-

tentabilidade e criatividade in-

tergeracional e pretende en-

contrar diferentes mercados

para comercialização .

Os primeiros produtos fo-

ram já desenvolvidos por um

grupo de cinco artesãs de Ida-

O Centro Cultural Raiano, em

Idanha-a-Nova, recebeu na

passada quarta-feira, dia 12, o

espetáculo Encontro Cordial,

apresentado no âmbito da ru-

brica cultural Comédia às

Quartas, promovida pela Câ-

mara de Idanha-a-Nova, às

quartas-feiras.

Encontro Cordial juntou

em palco Miguel Carvalhinho,

na guitarra clássica e viola bei-

roa, Susana Dias, na guitarra

clássica, e Bruno Chaveiro, na

guitarra portuguesa, que apre-

sentaram um reportório que

abrangeu diversos géneros

musicais.

O programa do concerto

teve início com composições

PRIMEIRA VERSÃO DO PLANO ESTRATÉGICO 2014/2020 VAI SEGUIR PARA A CCDRC

Comunidade Intermunicipal da Beira

Baixa aposta na floresta e agroindústria

A Comunidade

conta

com a iniciativa

privada e com

as instituições

para aceder

ao mercado

global

eixos prioritários, os setores

agroindustrial e a floresta, refe-

riu o presidente da CIMBB.

“A CIMBB já tem pronto o

documento que vai seguir para

a Comissão de Coordenação e

Desenvolvimento Regional do

Centro (CCDRC). Trata-se de

uma primeira versão que cer-

tamente irá sofrer algumas al-

terações”, disse João Paulo

Catarino.

“No essencial, o documen-

to define como prioridades

para a região, os setores agro-

industrial, a floresta e o turis-

mo”.

O autarca de Proença-a-

Nova e presidente da CIMBB,

sublinha ainda que a Comuni-

dade irá também procurar no-

vos mercados para a internaci-

onalização de empresas.

“Temos que aproveitar e

usar as estruturas existentes,

as potencialidades agrícolas e

florestais da região e transfor-

mar esses produtos, criando

mais-valia”.

João Paulo Catarino expli-

ca que a CIMBB quer apostar

na produção e transformação

dos produtos e comercializá-

los com valor acrescentado.

“Não é apenas produzir e ven-

der”, explica.

O presidente da CIMBB diz

que a Comunidade conta com

a iniciativa privada e com es-

truturas e entidades que já es-

tão no terreno, como o Ino-

vCluster, Centro de Ciência da

Floresta, Instituto Politécnico

de Castelo Branco (IPCB) e

outras.

“As entidades públicas

como as câmaras municipais e

a própria CIMBB irão fazer a li-

gação entre os diversos agen-

tes intervenientes, para criar-

mos novos mercados para as

empresas”, disse.

“Temos que colocar os nos-

sos produtos num mercado

global, com inovação e valor

acrescentado”, conclui o pre-

sidente da CIMBB.

I danha-a-Nova

EMPREENDEDORISMO SOCIAL

Projeto [RE]usar a Tradição

apresentado em Idanha-a-Nova

nha-a-Nova e apresentados

dia 1 deste mês, no âmbito das

comemorações do 17º aniver-

sário do Centro Cultural Raia-

no.

Um dos membros do gru-

po, Amália Reis, espera que

após esta primeira apresenta-

ção pública, “o projeto possa

crescer, receber mais enco-

mendas e criar mais postos de

trabalho no Concelho”.

Por seu lado, o presidente

da Câmara de Idanha-a-Nova,

Armindo Jacinto, enalteceu o

valor do projeto, porque “cria

economia através da arte” e

adiantou que o trabalho vai ser

desenvolvido no Centro de Ar-

tes Tradicionais.

De referir que no âmbito

do projeto já foram criados vá-

rios produtos, como a Caixa-

dufe, que é uma réplica do

adufe tradicional, e até a trou-

xa da roupa, inspirada na cai-

xa do queijo, pode ser usada

com vários produtos: queijo,

enchido, borrachões chocola-

tes. Com aplicação doméstica

para guardanapos, linhas, pão

na mesa e outros que a inspi-

ração ou necessidade justifi-

que.

Já o Traposol/Faz Sombra é

um chapéu constituído por re-

talhos de tecidos, inspirado nas

bolsas que eram utilizadas

como meio de transporte, ar-

mazenamento e arrumação

dos mais variados produtos, e

ainda, como mala de roupa.

Outras criações são o Vou

Contigo, que é uma mochila

NO CENTRO CULTURAL RAIANO

Encontro Cordial junta

em palco viola beiroa

e guitarras clássica

e portuguesa

latino-americanas e outras

obras eruditas para guitarra

clássica, não faltando, depois,

o fado e as canções tradicio-

nais da Beira Baixa.

Recorde-se que Miguel Car-

valhinho é professor de guitarra

clássica na Escola Superior de

Artes Aplicadas de Castelo

Branco (ESART) e um dos mem-

bros do projeto Salvem a Viola

Beiroa, responsável pela revita-

lização atual do instrumento.

Susana Dias é licenciada

em guitarra clássica pela

ESART e Bruno Chaveiro fre-

quenta a licenciatura em gui-

tarra portuguesa no mesmo es-

tabelecimento de Ensino Supe-

rior.

inspirada no adufe, para uso

regular, em passeios ou outros

eventos e o Leva-Tudo, que é

uma versão atual da bolsa tra-

dicional, elaborada com reta-

lhos de tecido e que permite

transportar inúmeros objetos,

alimentos, livros e outros.

A Maravalha é um saco

para garrafa, de azeite neste

caso, inspirada no adufe, com

abertura no fundo para utiliza-

ção posterior com sacos plásti-

cos ou dentes de alho, en-

quanto o Eu transporto pode

ser utilizada com garrafas em

embalagem oferta, réplica mi-

niatura da bolsa tradicional.

Como segunda utilização pode

retomar a original: armazena-

mento de leguminosas e ervas

aromáticas.

Marco Domingues, Amália Reis e Armindo Jacinto

João Paulo Catarino
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CAMPEONATO NACIONAL SENIORES - 2ª FASE | BENFICA CASTELO BRANCO 1 CD MAFRA 1

Arbitragem esteve mal

nos momentos finais

Alunos participam

em festival

Patas Moreno

merecia um golo

no seu remate

magistral valendo

a defesa da tarde

do guardião

visitante

Clementina Leite

Mês do Desporto

no CEFAS

Invencível no Campeonato

Nacioal de Seniores, a equipa

do CD Mafra apresentou-se

neste primeiro jogo da segun-

da fase da prova, disposto a le-

var de Castelo Branco os três

pontos que lhe dariam a vitó-

ria. E de facto ao longo da pri-

meira parte, o domínio dos vi-

sitantes foi mais que evidente,

perante os encarnados, onde

as faltas de Álvaro (saiu para a

Polónia) e Dani Matos (a cum-

prir castigo), eram evidentes.

Fruto de um maior domí-

nio, os forasteiros cedo abri-

ram as hostilidades, obrigando

Hidalgo a ter que recorrer aos

seus bons recursos, para efe-

tuar excelentes defesas. Aos 19

minutos, quase que se gritava

golo no estádio, quando Patas

Moreno, num excelente rema-

te à entrada da área, levou o

guardião Godinho, a fazer a

defesa da tarde, num lance es-

petacular.

Tiago Costa, viria a inaugu-

rar o marcador para o Mafra,

precisamente aos 32 minutos,

que após um cruzamento da

esquerda e sem deixar cair a

bola, rematou para o 0-1, resul-

tado com que se ationgiu o in-

tervalo.

Na etapa complementar, a

equipa encarnada cresceu,

assumindo o comando do jogo,

e mesmo sem menos Amoreiri-

nha que aos 62 minutos viu o

cartão vermelho, chegou ao

empate ao minuto 73 por Sa-

marra, com um remate bem

colocado, sem hipótese de de-

fesa para Godinho. O árbitro

que estava a fazer um trabalho

razoável, teve uma falha plena

de notoriedade, ao não sancio-

nar uma grande penalidade a

favor do Benfica e Castelo

Branco, para além de dois fo-

ras de jogos mal assinalados a

Ricardo Sousa e a Marocas. Na

reta final do jogo, os locais tudo

fizeram para alcançar a vitória,

mas a bem organizada defesa

visitante evitou que tal se con-

creizasse.

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha, João

Afonso, João Rui, Fábio Brito (67, Ricar-

do Sousa), Tomás, Samarra, Guilherme

(72, Vasco Guerra), Patas Moreno, Amo-

reirinha e Marocas

Treinador: Ricardo António

Marcador: Samarra (73)

Cartão amarelo: Patas Moreno (39) e

Amoreirinha (47 e 62)

Cartão vermelho: Amoreirinha (62)

Miguel Vaz, diretor, recebeu ordem de

expulsão

Mafra: Godinho, João Pedro, Baixinho,

Tiago Costa, Tuga (76, Yang Tan), Bo-

nifácio, Anicet, Tiago Rente (63, Eduar-

do), Leo (72, Luís Tavares), Alisson e

Hugo Monteiro.

Treinador: Elói Zeferino

Marcador: Tiago Costa (33)

Cartão amarelo: Tiago Costa (13), Tuga

(37), João Pedro (49) e Bonifácio (70 e 78)

Cartão vermelho: Bonifácio (78)

Árbitro: Luís Catita

Auxiliares: Vasco Guedelha e Gonçalo

Brálio (AF Évora)

Ficha

BC Branco ................... 1

CD Mafra .................... 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

Os alunos da Escola de Nata-

ção da Piscina Municipal da

Sertã participaram, no dia 8 de

fevereiro, no Festival de Nata-

ção, promovido pela Associa-

ção Desportiva de Figueiró dos

Vinhos.

Direcionado para jovens

praticantes dos níveis de

aprendizagem e aperfeiço-

amento, o evento contou

O mês de fevereiro no Centro

de Estudos e Formação Avan-

çada da Sertã tem sido dedi-

cado ao desenvolvimento de

um Ciclo de Conferências na

área do Desporto, com vista à

divulgação da Pós-Graduação

em “Desporto Ativo e Turismo

de Lazer”, que pretende iniciar

brevemente. Na primeira ses-

são, dedicada ao Turismo de

Lazer, estiveram presentes

dois oradores de renome, que

contam com um currículo e

experiência profissional na or-

ganização de grandes eventos

nacionais e internacionais re-

lacionados com o Desporto.

Com uma plateia atenta e

interessada, Carlos Silvério,

docente da ESECS de Leiria, e

Nuno Ribeiro, gestor da empre-

sa “Realizar”, puderam parti-

lhar as suas experiências e

sensibilidades para a necessi-

dade de cada vez mais, se

aproveitar a rentabilidade dos

recursos turísticos locais,

numa sessão que contou com

a presença de Cláudia André,

Vereadora da Educação e Tu-

rismo da Câmara Municipal da

Sertã.

A Câmara Municipal da

Sertã tem sido uma grande in-

centivadora do Centro de For-

mação Avançada da Sertã, que

começa já a mostrar sinais de

inovação e dinâmica.

O Centro de Estudos e For-

mação Avançada da Sertã re-

sulta de uma parceria entre a

Câmara Municipal da Sertã e a

Three Believe (Training & Rese-

arch), que prevê a realização

de cursos de formação especi-

alizada, nas modalidades de

formação contínua e pós-gra-

duada. Localiza-se na Escola

da Abegoaria, na Sertã.

A equipa de natação do CCD

Sertã participou no Torneio

Nadador Completo da ANIC,

que se realizou este fim-de-se-

mana na cidade da Guarda e

que contou com a presença de

11 Clubes e 175 nadadores.

Neste  torneio os nadadores

participaram  nas provas de

100 nos quatros estilos e os 200

estilos, sendo a classificação

final obtida pelo somatório

das pontuações FINA.

O CCD Sertã conquistou

um total de quatro pódios:

1º Infantil A - Rodrigo Alves

- 1434pontos;

1º Jun/Sen - Mariana Mar-

tins - 1746pontos;

2º Juvenil B - Francisco Pe-

reira - 1671pontos;

3º Infantil A - Luís Farinha -

1373pontos.

Para além dos nadadores

que subiram ao pódio do Nada-

dor Completo, ficou patente o

desempenho muito positivo de

todos os elementos do CCD Ser-

com a participação de jo-

vens das escolas da Sertã,

Pedrógão Grande, Alvaiáze-

re e Figueiró dos Vinhos.

Pela Escola de Natação da

Piscina Municipal da Sertã

participaram 24 jovens en-

tre os 6 e os 16 anos de ida-

de. O próximo festival deste

género irá realizar-se na

Sertã, a 3 de maio.

TORNEIO NADADOR COMPLETO

Sertã obteve quatro pódios

tã. No que diz respeito a provas

individuais, foram conquista-

das 38 classificações nos três

primeiros lugares o que, con-

tando com o desempenho dos

Cadetes, coloca o clube na se-

gunda posição do ranking. Re-

corde-se que este torneio en-

volve todas as equipas de nata-

ção dos distritos da Guarda,

Castelo Branco e Portalegre.

Os Cadetes da Sertã, o es-

calão mais jovem, estão ainda

de parabéns pela ausência de

desqualificações, o que revela

já um bom nível técnico. Des-

taque ainda para o melhor de-

sempenho feminino do tor-

neio: Mariana Martins com

441pontos nos 100 Livres.

Quanto ao Troféu Nadador

Completo, este foi ganho pelo

Dmytriy Martynenko da equi-

pa de Ponte de Sor e pela Rita

Cardoso de Castelo Branco. O

Ranking Nacional será breve-

mente elaborado pela Federa-

ção Portuguesa de Natação.
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FUTSAL - Classificações

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Boa Esperança ......... 37

2 Olho Marinho ........... 36

3 CRI Alhadense .......... 29

4 Eléctrico .................. 29

5 MTBA ...................... 28

6 Retaxo ..................... 28

7 Quiaios .................... 20

8 Caldas SC ................ 19

9 Vilaverdense ............. 16

10 Os Patos .................. 13

11 GARECUS ................ 12

12 S. Bento ................... 12

13 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Belhó e Raposeira 1 - 2 Olho Marinho

Eléctrico  4 -  1  Os Patos

MTBA  7 -  0  Quiaios

Vilaverdense 4 -  7  Retaxo

GARECUS  1 - 5 Boa Esperança

CRI Alhadense 2 -  4  S. Bento

Resultados  15-2-14

Retaxo   -Eléctrico

Os Patos   -GARECUS

Boa Esperança   -Caldas SC

Quiaios   -Belhó e Raposeira

Olho Marinho   -CRI Alhadense

S. Bento   -Vilaverdense

Próxima jornada  1-3-14

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Cariense ................... 30

2 CB Oleiros ................ 25

3 Ladoeiro .................. 20

4 CB Belmonte ............ 17

5 AD Proença-a-Nova .. 13

6 CP Ferro .................. 12

7 Alcaria ..................... 11

8 Carvalhal Formoso ... 9

9 Penamacorense ........ 2

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Resultados  15-2-14

CB Belmonte   - Carvalhal Formoso

CP Ferro   - Ladoeiro

Alcaria   - AD Proença

Penamacorense   - Cariense

Próxima jornada 15-2-14

EQUIPA ................. PTS

1 Benf. Castelo Branco4 0  

2 Sertanense ............. 3 6  

3 Pampilhosa ............ 2 7  

4 Tourizense .............. 2 5  

5 Nogueirense ........... 2 4  

6 Ág. Moradal ........... 2 1  

7 Carapinheirense ...... 1 9  

8 Naval ..................... 1 9  

9 Sourense ................ 1 8  

10 Manteigas .............. 1 3  

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Carapinheirense 2 : 2 Tourizense

Sertanense 1 : 0 Pampilhosa

Manteigas 0 : 0 Sourense

Naval 1 : 0 Benf. C. Branco

Ág. Moradal 1 : 1 Nogueirense

Resultados 26-1-14 Classificação
EQUIPA .................. Pts

1 V.Sernache .............. 3 1  

2 Alcains ................... 3 0  

3 Proença-a-Nova ...... 2 5  

4 Atalaia do Campo .... 2 2  

5 Estação .................. 1 9  

6 Oleiros .................... 1 6  

7 V. V. Ródão ............. 1 3  

8 Teixosense ............... 1 3  

9 Fundão ................... 1 1  

10 Belmonte ................ 1 0  

11 Pedrogão S.Pedro .... 6

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E

Fundão 1:1 Oleiros

Belmonte 0:3Proença-a-Nova

Teixosense 0:2 Alcains

Atalaia do Campo 4:3 V. V. Ródão

V.Sernache 7:0 Pedrogão S.Pedro

Resultados 9-2-14 Classificação

Oleiros - Belmonte

Proença-a-Nova - Teixosense

Alcains - Atalaia do Campo

V. V. Ródão - V.Sernache

Pedrogão S.Pedro - Estação

Próxima jornada  23-2-14

Resultados e Classificações

Classificação

Clube ....................... Pts

1º FC Porto B ............... 54

2º Moreirense ............... 54

3º Penafiel .................... 52

4º Benfica B ................. 51

5º Portimonense ........... 50

6º Aves ........................ 49

7º Sporting B ................ 47

8º Tondela .................... 46

9º Chaves ..................... 43

10º Ac. Viseu .................. 42

11º Sp. Covilhã ............... 42

12º Farense .................... 41

13º Sp. Braga B .............. 38

14º U. Madeira ............... 38

15º Beira-Mar ................ 37

16º Marítimo B ............... 36

17º Leixões .................... 36

18º Feirense ................... 35

19º Santa Clara .............. 33

20º UD Oliveirense .......... 32

21º Trofense ................... 26

22º Atlético .................... 24

LIGA 2 - CABOVISÃO

Benfica B 2-0  Sp. Braga B

Atlético 0-1  Moreirense

Penafiel 0-0  Portimonense

Beira-Mar 0-2  Santa Clara

FC Porto B 2-1  Leixões

Feirense 0-3  Ac. Viseu

Sporting B 0-1  Tondela

Trofense 1-3  Aves

Chaves 3-0  U. Madeira

Farense 2-1  Marítimo B

UD Oliveirense 2-1  Sp. Covilhã

Resultados  15-2-14

Ac. Viseu - Benfica B

Santa Clara - Portimonense

Aves - Beira-Mar

Chaves - UD Oliveirense

Marítimo B - Atlético

Moreirense - Sporting B

Sp. Covilhã - FC Porto B

Tondela - Farense

U. Madeira - Feirense

Leixões - Penafiel

Sp. Braga B - Trofense

Próxima Jornada  22-2-14

Carvalhal Formoso 3 -  4 CP Ferro

Ladoeiro  5 - 5 CB Oleiros

AD Proença  6 - 6 CB Belmonte

Cariense  6 - 2 Alcaria

VITÓRIA DE SERNACHE  1 - CLUBE DE FUTEBOL VETERANOS DE CASTELO BRANCO  2

Encontro de velhas

glórias na Zona do Pinhal

Vitória justa

mas sofrida

perante

um adversário

que nunca

facilitou

ANDEBOL|NACIONAL DE INFANTIS

ADA 16 - Batalha 12

Desportivo CB 6

Proença 0

DISTRITAL DE INFANTIS - NÍVEL B

Benfica e Castelo Branco

6 AD Estação 3

A deslocação que o Clube de

Futebol Veteranos de Castelo

Branco teve de efetuar ao Está-

dio Municipal Nuno Álvares Pe-

reira em Cernache do Bonjar-

dim, para defrontar os veteranos

locais, era considerada um

“duro” teste ao bom desempe-

nho que este Clube tem vindo a

fazer na presente época. Com o

terreno encharcado e pesado e

que com o decorrer do jogo se

tornou mais difícil para a prática

de um futebol de pendor técni-

co, tão ao “jeito” dos Veteranos

de Castelo Branco, favorecendo

os jogadores do Sernache mais

“leves” e adaptados a este tipo

de relvado, pelo que foi mais um

“adversário” que tiveram de ter

conta nesta partida.

Na primeira parte assistiu-

se a um jogo atípico, com os albi-

castrenses a entraram displi-

centes e desconcentrados,

errando muitos passes e sem

conseguirem por em campo o

seu habitual “fio” de jogo, mas

mesmo assim foram eles que ti-

veram o maior número de opor-

tunidades em inaugurar o mar-

cador, que não funcionou até ao

final dos primeiros quarenta mi-

nutos para nenhum dos lados.

 Na segunda parte os “sinos

tocaram a rebate” para o lado

dos Veteranos de Castelo Bran-

co, que puxaram pelos “galões”

e em dois contra-ataques rápi-

dos conduzidos pelo Luís Cunha

obtiveram os dois golos que di-

taram a sua vitória na partida.

 Os Veteranos de Sernache

reagiram de imediato a este re-

sultado desfavorável colocando

toda “a carne no assador”, en-

costando os albicastrenses à sua

área onde estes se defendiam

como podiam num grande espí-

rito de entreajuda coletiva, ter-

minando o jogo sobre muita

pressão nos minutos finais de-

pois do Sernache ter obtido o

seu golo e procurar o segundo

que lhes daria o empate o que

não veio a acontecer.

 Vitória justa e merecida mas

“sofrida” dos Veteranos de Cas-

telo Branco, sobre uma equipa

que “vendeu” cara a derrota e

que lutou até ao fim com todos

os seus argumentos.

Excelente vitória da equipa

albicastrense que neste

jogo, demonstrou toda a sua

qualidade técnica, onde

pontuam alguns atletas

com nível acentuado. O re-

sultado final de 16-12 não

deixa margem para dúvidas,

frente a um adversário valo-

roso, pormenor que ainda

valorizou mais a vitória da

ADA.

Em mais um jornada do Campe-

onato Distrital de Infantis - Nível

B, todos aqueles que se desloca-

ram à Zona de Lazer de Castelo

Branco puderam assistir a um

jogo bastante interessante entre

duas boas equipas. A equipa da

casa entrou a mandar no jogo, pra-

ticando um futebol bastante agra-

dável e criando várias situações

de golo. Os jovens da Covilhã iam

resistindo como podiam, mas o

domínio era tão acentuado que foi

sem surpresa que o Benfica e Cas-

telo Branco chegou ao intervalo a

vencer por 3-0. Para a 2ª parte, e

quando se esperava que o jogo

estivesse resolvido, a equipa da

Estação reagiu de forma surpre-

endente e muito positiva. Sem

nunca desistir, começou a pressi-

onar mais o adversário, e conse-

guiu fazer um golo. Aproveitando

alguma intranquilidade dos atle-

tas da casa, continuou ao ataque

e marcou mais dois golos colocan-

do o resultado em 3-3. Estava re-

lançado o jogo. A partir daqui o

Benfica e Castelo Branco serenou,

puxou dos galões e partiu para um

final de jogo muito forte tendo mar-

cado mais 3 golos chegando ao 6-

3 final. Pelo caminho houve ainda

tempo para os da casa desperdi-

çarem uma grande penalidade e

mais algumas boas oportunida-

des de golo. Boa propaganda do

futebol de formação num jogo

com uma vitória inquestionável da

equipa da casa, mas onde se deve

destacar a excelente reação dos

jovens da Covilhã.

Na primeira jornada do campeo-

nato distrital de Juniores, o Des-

portivo de C.B., com ambição de

lutar pelo primeiro lugar, entrou

determinado em cumprir a sua

obrigação de vencer o jogo, e se o

ímpeto inicial foi travado pela

equipa do Proença, a partir dos

25 minutos, altura em que surge

o primeiro golo, por André Simão,

tudo se tornou mais complexo

para os visitantes. André Simão,

ainda antes do intervalo, viria a bi-

sar, Kikas a fazer o terceiro da tar-

de, e Eduardo Lourenço a concre-

tizar um penalti que seria o 4-0,

resultado com que se chegou a

intervalo.

No reatamento a tendência

foi a mesma, com algum desper-

dício por parte dos da casa, que

ainda assim, novamente por Si-

mão e Kikas, dilatariam um resul-

tado que se manteve até ao final.
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O Grupo de Convívio e Amiza-

de nas Donas vai estar presen-

te no próximo fim de semana,

na Fase Final do Campeonato

Nacional de Clubes de Pista

Coberta em Atletismo com

duas equipas, uma feminina,

que vai disputar a I Divisão, e

uma equipa masculina, que vai

disputar a II Divisão. Um feito

histórico para esta equipa filia-

da na Associação de Atletismo

de Castelo Branco e que é lide-

rada, desde 2006, por Sérgio

Salvado.

Numa competição onde

estão presentes as melhores

equipas de Portugal, o presi-

dente do clube da Cova da Bei-

ra diz que os objetivos passam

por “terminar nos femininos, no

6º ou 7º lugar, e em termos de

masculinos, no 5º ou 6º lugar”.

Quando Portugal atravessa

uma época de crise e onde a

maior parte das provas nacio-

nais se disputam no Litoral, os

clubes do Interior sentem inú-

Após o sucesso das três primei-

ras edições, o Circuito dos Ami-

gos do Ténis de Idanha-a-Nova

está de volta. O mote será dado

no próximo dia 1 de março, com

porvas a decorrer até final do

corrente ano. Este Circuito visa

proporcionar um convívio e

uma competição saudável en-

tre todos os amigos/amantes

do Ténis em Idanha-a-Nova e

na região.

Este evento é aberto a to-

dos, praticantes regulares, oca-

sionais e/ou principiantes. Os

participantes poderão marcar

presença neste convívio des-

portivo para jogar ténis e fazer

novas amizades com outros

amantes da modalidade. As

datas dos encontros são flexí-

veis pois serão a combinar en-

tre os intervenientes (dentro de

certos limites organizacionais).

COLETIVIDADE DO CONCELHO DO FUNDÃO

Donas quer continuar a fazer história

Emblema

do Concelho

do Fundão

presente na final

do Campeonato

Nacional

de Pista Coberta

Manuel Geraldes

meras dificuldades para con-

seguir arranjar apoios para aju-

dar nas despesas. E o Grupo

de Convívio e Amizade nas

Donas é um deles. Segundo

Sérgio Salvado “este ano para

os nacionais de clubes (apura-

mento) contámos com a dispo-

nibilização de um autocarro

da Câmara do Fundão. Nas

restantes provas temos que

nos deslocar nas nossas quatro

viaturas de nove lugares, o que

nos acarreta uma despesa mui-

to avultada”. Para fazer face a

estas ”recebemos donativos

de algumas empresas, bem

como publicidade, no entan-

to, face à crise instalada têm

sido cada vez mais reduzidos e

ao longo do ano fazemos diver-

sos eventos festivos e também

uma prova de atletismo (Gran-

de Prémio de Atletismo Cere-

jeiras em Flor) que  nos permi-

te angariar mais algumas

receitas”. Do Município do Fun-

dão, Sérgio Salvado adianta

que “recebemos apoio em ter-

mos monetários e de local para

treino (pavilhão multiusos)” e

do Município da Covilhã “te-

mos apoio na disponibilização

gratuita do complexo desporti-

vo para treinos”. Em relação ao

apoio monetário da câmara

fundanense, Sérgio Salvado diz

sentir-se “uma grande discrimi-

nação em relação ao futebol, os

quais apesar de não passarem

de competir no nosso Distrito,

recebem mais do dobro do nos-

so subsídio”.

O Grupo de Convívio e

Amizade nas Donas movimen-

ta cerca de 150 atletas, com

idades compreendidas entre

os seis e os 68 anos, residentes

INÍCIO NO DIA 1 DE MARÇO

Circuito Amigos do Ténis

de Idanha-a-Nova

O Circuito é composto de

seis torneios sendo que os qua-

tro primeiros (Mar./Mai./Jul./

Set.) são pontuáveis para o

ranking CATI. Poderão ainda

realizar 99 desafios livres entre

os inscritos no CATI pontuado

assim também para o ranking.

Para o torneio MASTER final do

essencialmente nos concelhos

do Fundão e Covilhã. Existem

outros atletas, estudantes da

Universidade da Beira Interi-

or, que são oriundos de vários

pontos do País. O clube tem

como treinadores Liliana Mar-

tins (benjamins), Bruno Man-

gana (saltos e velocidade),

Amaro Teixeira (meio-fundo e

marcha) e Sérgio Salvado

(meio fundo). Os atletas que se

encontram em outros pontos

do País têm os seus próprios

treinadores.

Entretanto, dia 6 de abril,

será realizada mais uma edição

do Grande Prémio de Atletis-

mo Cerejeiras em Flor. Nesta

prova que promove o atletis-

mo e o turismo na Região, Sér-

gio Salvado define como meta

a alcançar “aumentar o núme-

ro e qualidade dos participan-

tes, apesar da crise monetária

que os clubes estão a sentir,

bem como a dificulade finan-

ceira em ter bons prémios mo-

netários”.

Mas os objetivos do jovem

presidente do Grupo de Conví-

vio e Amizade nas Donas não

se ficam por aqui. Para esta

época “esperamos conseguir

medalhas nacionais, e na pista

ao ar livre estar também com

as duas equipas presentes na

fase final de clubes”.

Antes de deixar a presidên-

cia do clube onde já foi atleta,

Sérgio Salvado gostava de ver

alguns sonhos realizados. ”Um

dos grandes sonhos seria con-

seguir um pódio coletivo numa

final da I Divisão; em termos

de infrastruturas conseguir

que algum município do Inte-

rior fosse pioneiro em conse-

guir uma aliança com outros

municípios vizinhos mesmo de

outros distritos e fosse constru-

ída uma pista coberta para que

neste período de inverno rigo-

roso os nossos jovens pudes-

sem treinar e estar em pé de

igualdade com os atletas do

Litoral”.

CATI apuram-se os oito joga-

dores com mais pontos acu-

mulados (no ranking) e os oito

seguintes (do 9º ao 16º) jogarão

o torneio AMIZADE.

Inscrições abertas em per-

manência até 31/8 (para cada

OPEN até ao ultimo dia do mês

anterior). Pode participar nos

eventos que queira NÃO sen-

do OBRIGATÓRIO jogar todos

os eventos. Todo o valor da ins-

crição será devolvido em brin-

des. Pode fazer a sua inscrição

pelo 961815942 ou pelo email

pjtiago@gmail.com , para mais

informações visite www.CATI

danha.blogspot.pt.

A equipa do Sertanense que

logo aos três minutos sofreu o

primeiro golo, rapidamente as-

sentou o seu jogo, passando ao

ataque, viria a empatar a mar-

cha do marcador ao minuto 20,

Sertanense 1-1 Ferreiras

com um tento apontado por

Rafael Silveira.

A segunda parte, registou

um certo equilíbrio, com os al-

garvios a suster o maior ímpeto

dos locais.

A equipa do Estreito foi der-

rotada por 3-1 na sua deslo-

cação ao terreno do Pampi-

lhosa do Botão, num jogo que

apesar de oferecer uma boa

réplica, não foi o suficiente

para construir um resultado

positivo. No entanto, dado

tratar-se do primeiro jogo

desta fase, ainda há muito

campeonato para disputar,

pelo que o emblema do con-

celho de Oleiros, poderá

CAMPEONATO NACIONAL SENIORES

FASE DE MANUTENÇÃO

Pampilhosa 3

Águias do Moradal 1

acertar nos próximo encon-

tros que tem pela frente.

O Grupo de Convívio e Amizade nas Donas, na pista de partida...
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INSETOS EM ORDEM é a exposi-

ção interativa que está patente no

antigo edifício dos CTT, em Caste-

lo Branco. A mostra pode ser visi-

tada até 5 de abril, de terça a sexta-

feira, das 14 às 19 horas, e sábados,

domingos e feriados, das 10 às 12

horas e das 14 às 18 horas.

GREGOR WOLLNY apresenta sex-

ta-feira, a partir das 21h30, no

Cine-Teatro Avenida, em Castelo

Branco, um espetáculo de teatro

gestual. Este ator é um criativo e

abraçou a causa da diferença,

sendo que a comédia e a panto-

mina oscilam entre a anarquia

infantil e o charme do artista Vau-

deville.

O CICLO JOANA SÁ, que inclui ci-

nema, música e um espetáculo

multidisciplinar, tem início dia

25, às 21h30, com a exibição do

filme Though This Looking Glass,

de Daniel Neves com Joana Sá.

Dia 26, também às 21h30, chega

a música com Almost a Song, com

Luís José Martins e Joana Sá. Dia

27, às 21h30, é a vez de Elogio da

Desordem, um espetáculo multi-

disciplinar com Joana Sá.

EMOÇÕES É A EXPOSIÇÃO DE

ADÉLIA FERREIRA que está pa-

tente na Sala da Nora, do Cine-

Castelo Branco

Cinema

Castelo Branco

O PASSADO no

Cineteatro aveni-

da em Castelo

Branco  dia 20 de

fevereiro, às

21h30.

Teatro Avenida, em Castelo Bran-

co, a partir de sábado. A mostra

pode ser visitada até dia 2 de

março.

NA 102-100 GALERIA DE ARTE,

que se localiza na Rua de Santa

Maria, em Castelo Branco, está

patente a exposição Tampo, da

autoria de José Loureiro. A mos-

tra pode ser visitada até 12 de

abril.

O CENTRO DE CULTURA CON-

TEMPORÂNEA de Castelo Bran-

co recebe terça-feira mais uma

Série Ibérica de Música Antiga.

Desta vez são as Sonatas de

Galliard, com Filipa Oliveira (flau-

tas de bisel), Hughes Kestmann

(fagote), Remi Kestmann e João

Paulo janeiro (baixo contínuo). A

entrada é livre.

NO PALÁCIO DO PICADEIRO, em

Alpedrinha, Fundão, está patente,

uma exposição de fotografia da

autoria de Aníbal Sequeira, que é

natural da Lardosa e um dos fotó-

grafos mais premiados nacional e

internacionalmente. A mostra

pode ser visitada até 23 de feverei-

ro, de terça-feira a domingo.

NO MUSEU DE LANIFÍCIOS DA

UNIVERSIDADE DA BEIRA IN-

TERIOR (UBI)/Real Fábrica

Veiga, na Covilhã está paten-

te, a exposição ArtLab – Módu-

lo/Padrão Têxtil, promovida

pela unidade curricular da li-

cenciatura de Pintura da Fa-

culdade de Belas Artes da

Universidade de Lisboa. A

mostra pode ser visitada até 30

de março.

O MUSEU DE ARTE E CULTU-

RA DA COVILHÃ está a dinami-

zar, até final do mês, a oficina

Carnaval é cultura, que ensina

os mais novos a criar uma más-

cara de Carnaval, com diversos

materiais e feitios.

OLHA POR MIM é a exposição

de pintura multissensorial da

autoria de Tânia Bailão Lopes,

que está patente na Tinturaria

– Galeria de Exposição, na Co-

vilhã, até dia 2 de março.

NA CASA DOS MAGISTRADOS,

na Covilhã, está patente, até fi-

nal do mês, a exposição Arte Di-

gital, de Patrícia Manique.

A ESCRITA DE ALVES REDOL é

a exposição bibliográfica e de

painéis que está patente na

Biblioteca Municipal da Covi-

lhã, até abril.

Fundão

Covilhã

A GLENN MILLER ORCHESTRA, sob a dire-

ção de Ray McVay, sobe ao palco do Cine-

Teatro Avenida, em Castelo Branco, sábado a

partir das 21h30. A Glenn Miller Orchestra

não deixa morrer a memória e a herança mu-

sical do grande trombonista norte-americano

desaparecido em 1944. Assim, a Glenn Miller

Orchestra continua a encantar nos seus espe-

táculos com os grandes sucessos, Moonlight

Serenade, In The Mood, Tuxedo Junction ou

Chattanooga Choo Choo. Ray McVay dirige

cerca de 20 talentosos músicos e cantores

nesta big band que em duas horas de espe-

táculo, como num estalar de dedos, nos faz

recuar até aos anos trinta do século passado.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Recordar

Glenn Miller

Sertã

AJUSTE DE CON-

TAS no Cineteatro

Tasso do Clube da

Sertã  dia 22 de

fevereiro, às

21h15.

Receita da Semana

4 postas bacalhau demolhado

1 kg batatas

1  l de leite e 50 g de manteiga

7 dl 6 de azeite e 1 de vinho branco

2 dentes alho

5 col. sopa 4 de pickles e 1 de vinagre

1 pimento vermelho

q.b. sal, pimenta e noz moscada

q.b. farinha

3 und. gemas de ovo

1 col. chá mostarda

Coza as batatas em água e sal, escorra-as e reduza-as a puré; Junte a manteiga e leve

a lume brando, e acrescente aos poucos o leite quente, mexendo sempre; Tempere

com pimenta e noz moscada e reserve. Enxugue as postas de bacalhau, passe-as por

farinha, frite-as em azeite e coloque cada posta em seu prato de barro. É altura de ligar

o forno a 220ºC. Num tachinho aqueça o azeite com os dentes de alho picados e o

vinho branco. Regue o bacalhau com este molho, espalhe os pickles em pedacinhos,

cubra com a maionese e coloque à volta o puré de batata.

Leve ao forno aquecido a 190ºC a gratinar durante cerca de 20 minutos.

Decore com tiras e sirva quente.

Bacalhau à Zé do Pipo

Horóscopo

    Carneiro

 Alguns problemas inesperados podem levá-

lo a refugiar-se num mundo de ilusões. Não

deixe de acompanhar a pessoa de quem gos-

ta; acabará por passar bons momentos.

    Gémeos
 Poderá ter problemas ligados a alergias que

nalguns casos ocorrerão pela primeira vez.

Algumas mudanças são efetivamente ne-

cessárias. Pode deparar-se com alguns obs-

tá-culos para a viabilização dos seus projetos.

     Caranguejo
 

Semana positiva; mantenha-se permanen-

temente ocupado para se libertar de tensões.

Vai conseguir compreender e exprimir sen-

timentos; não prometa o que não pode man-

ter.

    Leão

    Virgem

Touro

      Conseguirá melhorar a sua qualidade de

vida. Nota-se uma maior solidez numa relação;

pequenos desentendimentos serão ultrapassa-

dos. Deve estar preparado para tudo.

    Passará momentos de lazer muito agradáveis

mas é necessário que se disponha a isso. Em caso

de dúvida ou pressões deve escolher de acordo

com a sua intuição e sonhos.

 Está sujeito a limitações nas suas energias;

dia instável na saúde. A vida sentimental está

marcada por comodismo e apatia. Hesitações

poderão valer-lhe atrasos.

   Balança

 Dia de energias muito positivas. O Sol bri-

lha de forma intensa iluminando o seu cami-

nho e permitindo as melhores escolhas. Terá

muita facilidade em lidar com várias situações

devido à sua grande lucidez e inspiração.

    Escorpião

 Pode ter que lidar com assuntos ligados à

morte sobretudo fazendo aconselhamento.

Momento propício a criar situações mais har-

moniosas na sua vida sentimental.

    Sagitário
     Não abdique de momentos de descanso.

Tente não bloquear sentimentos ou desen-

volver atitudes contrárias ao que sente. Tra-

balhe com mais atenção.

 Tente sair de estados de melancolia. Liber-

te-se de alguns pesos; fale sobre situações que

o preocupam. Concentre-se mais no traba-

lho; necessita de melhorar o seu rendimento.

     Peixes

 Dores de cabeça matinais que podem estar

ligadas a falta de descanso. Tendem a não

ocorrer retribuições proporcionais ao seu

investimento afectivo; dê tempo ao tempo.

     Aquário
 Deve ter maiores cuidados com a sua vista.

Dia quente e emotivo nos afectos, os seus

gestos serão retribuídos com muito calor e

apreço.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

    Gazeta oferece 8 entradas

Gregor Wollny| 21 de fevereiro – 5 bilhetes simples

Glenn Miller Orchestra | 22 de fevereiro

3 bilhetes simples

 As entradas serão atribuídas a quem comparecer na nossa redação
na MANHÃ DE QUINTA FEIRA com esta edição. - caso não se-
jam reclamadas, podem ser solicitadas por correio eletrónico A
PARTIR DE SEXTA-FEIRA, bastando para tal enviar uma mensa-
gem para gorete@ gazetadointerior.pt.
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Albertino Bernardo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, neto e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 5 de fevereiro de
2014, Albertino Esteves Bernardo, de 78
anos de idade, natural e residente em Freixial
do Campo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Joaquim Serejo

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restante famí-

lia na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu
desejo, vem por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido
à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco,
em especial a todos os funcionários do 2.º Piso, por todo o carinho
e dedicação demonstrado ao seu familiar enquanto ali perma-
neceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 10 de fevereiro de
2014, Joaquim dos Santos Serejo, de 92 anos
de idade, natural e residente em Escalos
de Cima.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Augusta Ferreirinho

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, netos, bisneto e restan-

te família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco,
em especial a todas as funcionárias do 3.º Piso, por todo o carinho
e dedicação demonstrado ao seu familiar enquanto ali perma-
neceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 13 de fevereiro de
2014, Augusta Siborra Ferreirinho, de 81
anos de idade, natural e residente em
Malpica do Tejo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Ana D’Almeida

Faleceu no dia 2014/02/11, a Sr.ª Ana Adília
Gomes D’Almeida, de 82 anos de idade,
natural e residente em Retaxo.

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha, genro, netos, bisnetos e

restantes familiares na impossibilidade de o fazerem pessoalmen-
te como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na eucaristia e acompanharam o seu
ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo
lhes manifestaram o seu pesar, a todos o nosso bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Peres

Faleceu no dia 2014/02/10, a Sr.ª Maria
Rodrigues Peres, de 82 anos de idade, natural
de Santo André das Tojeiras e residente
em Castelo Branco.

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos e restantes familiares na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada uma
missa, no próximo sábado, dia 22 de Fevereiro, pelas 18h30m
na Igreja dos Fradinhos.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Basílio Caramona

Faleceu no dia 2014/02/13, o Sr. Basílio de
Oliveira Caramona, de 93 anos de idade,
natural e residente em Cebolais de Cima.

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como

seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na eucaristia e acompanharam o seu ente
querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo
lhes manifestaram o seu pesar, a todos o nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a mis-
sa de 7.º dia no dia 19 de Fevereiro de 2014, pelas 18h na Igre-
ja dos Cebolais de Cima.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Helena Silveira

Faleceu no dia 2014/02/13, a Sr.ª Maria
Helena Rodrigues Ribeiro Lopes da Silveira,
de 61 anos de idade, natural de Sarzedas
e residente em Castelo Branco.

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas e restantes familiares na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento a
todos os profissionais de saúdo do HAL de Castelo Branco e
IPO – Coimbra por todo o apoio, carinho e dedicação prestados
à sua ente querida nos momentos mais difíceis.
A todos o nosso bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

João Martins

Faleceu no dia 2014/02/13, o Sr. João Men-
des Martins, de 85 anos de idade, natural e
residente em Benquerenças.

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora e restantes famili-
ares na impossibilidade de o fazerem pes-

soalmente como seria seu desejo, vêm por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que participaram na eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a to-
dos o nosso bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Nunes Ventura

Faleceu no dia 2014/02/13, a Sr.ª Maria
Nunes Ventura, de 97 anos de idade, na-
tural de Benquerenças e residente em Cas-
telo Branco.

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares na impos-

sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que partici-
param na eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a mis-
sa de 7.º dia, na quinta-feira, dia 20 de Fevereiro de 2014, na
Igreja da Sé, pelas 18h30m.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Sebastião Rosindo

Faleceu no dia 2014/02/17, o Sr. Sebasti-
ão José Rosindo, de 86 anos de idade, natural
de Moura – Beja - e residente em
Benquerenças.

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, neta e restantes

familiares na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer
outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o nosso
bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Graciosa Silva

Faleceu no dia 2014/02/12, a Sr.ª Gracio-
sa Martins da Silva, de 81 anos de idade,
natural e residente em Sarnadas de Rodão.

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas, genros, netos e restan-
tes familiares na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na eucaristia
e acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou
que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a
todos o nosso bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.°8, 1.° andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e trinta e seis do livro de notas número cento
e oitenta e seis-G, LUÍSA MARIA DE OLIVEIRA DUARTE FILIPE, NIF
195 113 446, divorciada, natural de Moçambique, residente no Largo
Maria Isabel Aboim Inglês, n.°3, 2.° andar esquerdo, em Lisboa, justi-
ficou a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre
os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense, olivei-
ras, com a área de trinta e oito mil trezentos e sessenta metros qua-
drados, sito em “Vale das Paridas”, freguesia de São Vicente da Beira,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte, do sul, do nas-
cente e do poente com Izilda Maria Martins Fernandes, Manuel Fernandes
Magueijo, Maria Salete Fernandes, João Nunes e outros, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na ma-
triz predial em nome de herdeiros de Maria da Conceição Gomes, sob
o artigo 116, secção CL, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de cento e cinquenta e nove euros e noventa cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de dez mil
e quatrocentos metros quadrados, sito em “Vale das Paridas”, fre-
guesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com Joaquim Amaro, do sul e do nascente com her-
deiros de José Vicente Garcias e João Nunes e do poente com Luísa
Maria e António Francisco, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial em nome de herdei-
ros de Maria da Conceição Gomes, sob o artigo 58, secção CS, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de trinta e seis euros e cinco
cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco quinze de Fevereiro de dois mil e catorze

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e vinte e uma do livro de notas número
cento e oitenta e seis-G, a cooperativa denominada COPANMATE
- COOPERATIVA DE PANIFICAÇÃO DE MALPICA DO TEJO CRL”,
em liquidação, com sede na freguesia de Malpica do Tejo, conce-
lho de Castelo Branco, matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Castelo Branco sob o número único de matricula e
de pessoa colectiva cinco zero zero oito dois três sete quatro zero,
com capital de mil novecentos e noventa e cinco euros e dezanove
cêntimos, justificou a posse do direito de propriedade, invocando
a usucapião, sobre o prédio urbano, composto por um edifício
de rés-do-chão e primeiro andar, com logradouro, com a superfícia
coberta de trezentos e cinquenta, virgula, oitenta e três metros
quadrados e descoberta de seiscentos e seis, virgula, sessenta
e nove metros quadrados, destinado a moagem de cereais, sito
na Rua do Corso, freguesia de Malpica do Tejo, concelho de Cas-
telo Branco, a confrontar do norte com João Siborro, do sul com
herdeiros de José da Silva Mendes, do nascente com João Diogo
Correia e do poente com Rua, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em
nome de “COPANMATE - COOPERATIVA DE PANIFICAÇÃO DE
MALPICA DO TEJO CRL, sob o artigo 1.126, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de quatro mil setecentos e cinquenta e três
euros e quatro cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco doze de Fevereiro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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OFERECE

� AJUDANTE DE COZI-

NHA OU COPA com muita

experiência, com carta de con-

dução de ligeiros e pesados.

Disponibilidade imediata. Con-

tactar 964 576 771 (Moche).

DIVERSOS

SOLICITADORES

Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)

6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155

Telm.: 934 587 673

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

ALUGA

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS com serventia de cozi-

nha, Quinta da Granja, em

Castelo Branco. Contactar

telefone: 272 322 494 ou 927

746 179.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Rua Sr.ª Piedade, lote1, 1º Esc.2

6000-279 Castelo Branco

Tel.: 272 342 227 Telm.: 962 775 485

Ana Filipa Gonçalves

Cristina Barata

SOLICITADORAS

João Barros

SOLICITADOR

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-

pria, procura companheira,

com idade dos 50 aos 65 anos

(mais ou menos). Disponível

para fazer vida a dois. Con-

tactar: 968 624 402.

CAVALHEIRO

Homem de 50 anos, ex-

emigrante da Suiça, pro-

cura Senhora para relação

estável. Contactar: 961

493 859.

Quarta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Quinta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sexta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sábado - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Domingo - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Segunda-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Terça-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quarta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Quinta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sexta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sábado - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Domingo - S. COSME - Av. 25 de Abril

Segunda-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Terça-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, exarada a partir de folhas oito do livro de notas
número cento e oitenta e sete-G, LEONOR DA CONCEIÇÃO
FREIRE RAPOSO, NIF 113 226 268 e seu marido, JOSÉ MARIA
JORGE LUCAS, NIF 113 226 276, casados sob o regime de
comunhão geral de bens, naturais da freguesia de Monforte da
Beira, concelho de Castelo Branco, residentes Rua Rei D. Di-
nis, n.º16, 3.º andar esquerdo, em Castelo Branco, justificaram
a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre
o prédio rústico, composto por montado de sobro ou sobreiral,
cultura arvense, leitos de curso de água, olival e cultura arvense
em olival, com a área de trinta e cinco mil metros quadrados,
sito em “Cabeço de Burro”, freguesia de Monforte da Beira,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdei-
ros de José Maria Torneiro e caminho, do sul com Francisco
Cabaço Correia e herdeiros de Manuel Cabaço e caminho, do
nascente com José Manuel Quarenta Romeiro e Manuel
Carvalheiro Leitão e do poente com herdeiros de José Maria
Torneiro, omisso na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco, inscrito na matriz predial em nome de Leonor da
Conceição Freire Raposo, sob o artigo 40, secção AD, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de cinquenta e sete euros
e quarenta e três cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezoito de Fevereiro de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, exarada a partir de folhas cento e trinta e três do
livro de notas número cento e oitenta e seis-G, JOÃO
FERNANDES MOURA, NIF 172 968 224 e sua mulher, ILDA DA
CONCEIÇÃO DA SILVA, NIF 181 999 811, casados sob o regime
da comunhão geral de bens, naturais da freguesia e concelho
de Castelo Branco, onde residem, na Urbanização Engenhei-
ro Carrega, n.º 9, 1.º andar esquerdo, justificaram a posse do
direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o pré-
dio urbano, constituído por um talhão de terreno para cons-
trução urbana, com a área de mil cento e setenta e seis me-
tros quadrados, sito em Tapada das Alvorações ou Tacanha,
freguesia e concelho de Castelo Branco, a confrontar do nor-
te com João Nunes Amoroso, do sul com Ermano Martins dos
Reis, do nascente com herdeiros de João Domingos Almeida
e do poente com caminho público, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respectiva
matriz predial em nome de João Fernandes Moura, sob o arti-
go 9.341, com o valor patrimonial tributário e atribuído de treze
mil quatrocentos e cinquenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco catorze de Fevereiro de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO que por escritura de vinte e três de Dezembro de

dois mil e treze, lavrada a folhas oitenta e três e seguintes, do
respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento
e Sessenta, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote
Cinco-C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

ERNESTO VALENTIM GONÇALVES e mulher MARIA ALI-
CE LINO SOUTILHA, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, naturais ele da freguesia de Santo André das Tojeiras,
concelho de Castelo Branco e ela da freguesia e concelho de
Macedo de Cavaleiros, residentes na Quinta do Amieiro de Bai-
xo, Lote A, 1° Direito, em Castelo Branco, NIFs 106 401 750 e 106
401 769, precederam à aclaração de escritura de justificação
lavrada em quatro de Dezembro de dois mil e doze, a folhas ses-
senta e cinco e seguintes do respectivo livro de notas número
Cento e Sessenta e Cinco-A, do Cartório Notarial em Setúbal do
Notário João Farinha Alves, no sentido de dela constar que o
prédio, que os mesmos justificaram a aquisição por usucapião,
sito em Moutel, na freguesia de Santo André das Tojeiras, con-
celho de Castelo Branco, está inscrito na matriz sob o artigo 287
secção AX, que proveio do artigo 88 da mesma secção.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e três de Dezembro de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO que por escritura de dezoito de Fevereiro de dois

mil e catorze, lavrada a folhas dezassete seguintes, do respec-
tivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e
Sessenta e Dois, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco-C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic.
Maia Fernanda Cordeiro Vicente:

MARIA CLEMENTINA AFONSO e marido Fernando Manuel
Nunes, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, na-
turais ela da freguesia de Freixial do Campo, concelho de Caste-
lo Branco e ele da freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, residentes na Travessa do Poço, n.° 5 - em Barbaído,
freguesia de Freixial do Campo, concelho de Castelo Branco, NIFs
116 294 280 e 100 968 228, justificaram por não possuírem titulo
a aquisição por usucapião do prédio rústico, sito em Poço de Água,
na União de freguesias de Freixial do Campo e Juncal do Campo,
concelho de Castelo Branco, que se compõe por cultura arvense
e oliveiras, com a área de dezasseis mil duzentos e quarenta
metros quadrados, a confrontar do norte e nascente com Her-
deiros de Maria Clementina, sul com José Calmeiro e do poente
com Manuel António, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 76
secção I, da freguesia de Juncal do Campo (Extinta) com o valor
patrimonial tributário e atribuído de trinta e um euros e noventa e
seis cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezoito de Fevereiro de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt
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A Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB) ob-

teve a melhor classificação no

grupo de referencia, relativa-

mente ao indicador percenta-

gem de partos por cesariana,

na dimensão qualidade, no

worhshop sobre Gestão do Blo-

co de Partos, realizado no Hos-

pital de São João, no Porto.

A apresentação das práti-

cas institucionais suscetíveis

de justificar os resultados obti-

dos, foi realizada pelo enfermei-

ro Luís Filipe Moutinho Bento,

especialista em Saúde Mater-

na e Obstetrícia do Serviço de

Obstetrícia da ULSCB.

O workshop realizou-se

O Departamento Nacional

das Mulheres Socialistas

(DNMS), preocupado com a

problema da natalidade em

Portugal, em parceria com o

Departamento Federativo das

Mulheres Socialistas de Caste-

lo Branco, realiza segunda-fei-

ra, um périplo pelo Distrito de

Castelo Branco, com a finali-

dade de discutir o tema Nata-

lidade, Conciliação e Desenvol-

vimento.

Assim, a comitiva enca-

beçada pela presidente do

DNMS, Isabel Coutinho, iní-

cio o programa às nove ho-

ras, com uma reunião na Câ-

mara de Belmonte, seguin-

do-se a Câmara da Covilhã,

Os baixos salários praticados

no setor das confeções, “todos

perto do salário mínimo” foi

uma das preocupações que a

deputada europeia do PCP,

Inês Zuber, registou durante a

visita que efetuou ao Distrito

de Castelo Branco, na passada

quarta-feira, dia 12.

A eurodeputada comunis-

ta esteve no Fundão, onde vi-

sitou a empresa Twintex, e em

Castelo Branco, a ex-Cilvet,

adquirida pelo grupo Goucam,

de Viseu, que recentemente

voltou a laborar na cidade albi-

castrense.

Inês Zuber reuniu ainda

No Centro de Dia de Ben-

querenças, esteve em festa

na passada quarta-feira, dia

12, com a comemoração dos

100 anos, rijos e bem dis-

postos, de Maria Vilela. Foi

uma festa que reuniu fami-

liares, utentes e a direção

A Associação Cultural e Des-

portiva da Carapalha, de Cas-

telo Branco, em parceria com a

Associação de Dadores de San-

gue da Beira Interior Sul e o

Instituto Português do San-

gue, realiza, sábado, entre as

nove e as 13 horas, no salão

multiusos da coletividade,

uma colheita de sangue.

O presidente da Associa-

UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO

Melhor posicionamento

nos partos por cesariana

Mulheres Socialistas debatem problema

da natalidade com reuniões no Distrito

às 10h30, e a de Castelo

Branco, às 12 horas.

As reuniões de trabalho

com autarquias, instituições e

entidades têm como objetivo

recolher informação, opiniões

e propostas para posterior-

mente fazer a síntese e apre-

sentar soluções futuras.

O DNMS afirma que “a

propósito da natalidade, mui-

to se tem discutido ao longo

dos últimos anos. O certo é

que, Portugal tem a segunda

taxa de natalidade mais baixa

da União Europeia. Só a Ale-

manha exibe um registo infe-

rior ao de Portugal, de acordo

com os dados divulgados pelo

Eurostat” e realça que “a ver-

dade é que mesmo com o Go-

verno a sinalizar este proble-

ma, não estão ainda a ser im-

plementadas medidas de

apoio às famílias e verifica-se

que grande parte das ações e

medidas vão precisamente

no sentido contrário”.

Para contrariar esta situa-

ção é avançado que “trabalha-

remos no sentido de fortalecer

o apoio à parentalidade, de-

fendendo soluções criativas,

responsáveis e que resultem

da conjugação de várias ver-

tentes, replicando boas práti-

cas por forma a ver Portugal

combater a desertificação e o

envelhecimento demográfi-

co, assim como promover as

condições para um desenvol-

vimento sustentável”.

Associação

da Carapalha

organiza sábado

colheita de sangue

ção adianta que no local esta-

rão duas brigadas, para proce-

der à recolha de sangue, e real-

ça que a “participação de

cada um poderá ser muito im-

portante, pois assim também

salvamos vidas. Hoje você pe-

los outros, amanhã quem sabe,

os outros por si”, acrescentan-

do que “dar sangue é ajudar

uma vida”.

Inês Zuber no Distrito

de Castelo Branco

com a Associação Distrital de

Agricultores de Castelo Branco

e com a Associação de Regan-

tes da Cova da Beira, onde to-

mou conta das grandes preo-

cupações que os agricultores

têm em relação aos financia-

mentos comunitários, nomea-

damente para os jovens agri-

cultores.

A obrigatoriedade dos pe-

quenos agricultores se coleta-

rem foi outra das preocupações

manifestadas à eurodeputada

durante a visita. Inês Zuber

promete levar ao Parlamento

Europeu (PE) este conjunto

de preocupações.

Maria Vilela comemora

100 anos

do Centro, que não quis dei-

xar de estar presente nesta

ocasião tão especial, como

foi o centenário de Maria

Vilela. Para a festa ser com-

pleta não faltou a animação

musical, com o acordeonis-

ta João Velhote.

O ministro da Saúde, Paulo

Macedo, desloca-se dia 26, a

Castelo Branco, para empos-

sar o Conselho de Adminis-

tração da Unidade Local de

Saúde de Castelo Branco

(ULSCB).

O programa tem início às

9h30, seguindo-se, às 9h35,

uma visita ao Serviço de Nefro-

logia, e às 10 horas, ao Serviço

Paulo Macedo empossa

Conselho

de Administração

da ULSCB

de Gastrenterologia. A cerimó-

nia da tomada de posse está

marcada para as 10h45.

A Maria Zimbro, em parceria

com a Escola Profissional de

Artes da Covilhã (EPABI), vai

gravar, entre sexta-feira e do-

mingo, no auditório da Facul-

dade de Medicina, a banda

sonora da primeira produção

Holy Popcorn.

A curta-metragem do reali-

zador espanhol Rámon de Los

Santos foi rodada no Concelho

da Covilhã, no início do ano pas-

sado e teve a sua ante-estreia no

Banda sonora de Holy

Popcorn

gravada na Covilhã

passado mês de novembro.

Holy Popcorn fala da crise

que se vive atualmente, da su-

perficialidade, da hipocrisia e

da tirania.

A produção contou com a

participação especial do com-

positor peruano António Ger-

vasoni, que compôs a banda

sonora do filme, totalmente

orquestrado ao vivo por cerca

de 70 músicos da EPAIBI e que

agora vai ser registada.

integrado no ciclo de

workshps de Boas Práticas de

Gestão Hospitalar, que teve

início ontem, terça-feira, e

que é organizado pela Admi-

nistração Central do Sistema

de Saúde, IP (ACSS), em par-

ceria a Associação Portuguesa

de Administradores Hospita-

lares (APAH), no âmbito dos

relatórios de benchmarking

dos Hospitais do Setor Empre-

sarial do Estado e dos Hospi-

tais em Regime de Parceria

Público-Privada.


